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Os serviços serão executados apenas nos locais onde estiver prevista a execução da

terraplenagem, com acréscimo de dois metros para cada lado; no caso de áreas de

empréstimo, os serviços serão executados apenas na área mínima indispensável à exploração.
Em qualquer caso, os elementos de composição paisagística assinalados no projeto deverão ser

preservados.

Nenhum movimento de terra poderá ser iniciado enquanto os serviços de desmatamento,

destocamento e limpeza não estiverem totalmente concluídos.

Controle

O controle das operações de desmatamênto, destocamento e limpeza será feito por apreciação

visual da qualidade dos serviços.

Equipamentos

Os equipamentos a ser utilizados nas operações de corte serão selecionados, de acordo com a

natureza e classificação do materiala ser escavado e com a produção necessária.

A escolha dos equipamentos será função do tipo de material, conforme a classificação em

categorias, constante da Prática de Proieto de Terraplenagem e deverá obedecer às seguintes

ind icações:

. corte em materiais de 14. categoria: tratores de lâminas; escavo-

transportadores; tratores para operações do "pusher"; motonlveladoras para

escarificação; retro-escavedeiras; pás carregadeiras.

. corte em materiais de 2a. categoria: "rippe/'; tratores para operação do

"pusher"; retroescavadeiras; pás carregadeiras; explosivos (eventua lmente).

. corte em materiais de 3a. categoria: perfuratrizes, pneumáticas ou elétricas;

tratores de lâmina; pás carregadeíras.

Processo executivo

A escavação de cortes será executada de conformidade com os elementos técnicos fornecidos
no projeto de terraplenagem e constantes nas notas de servlço.

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, destocamento e

limpeza e se processará mediante a previsão da utilização adequada ou rejeição dos materiais
extraídos. Assim, apenas serão transportados para constituição dos aterros, os materiais que,
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pela classificação e caracterização efetuadas nos cortes, sejam compatíveis com os

especlficados para a execução dos aterros.

Caso constatada a conveniência técnica e econômica da reserva de materiais escavados em

cortes, para a confecção de camadas superficiais dos aterros, será procedido o depósito dos
referidos materiais para sua oportuna utilização.

Os taludes dos cortes deverão apresentar, após as operações de terraplenagem, a inclinação
indicada no projeto. Os taludes deverão apresentar a superfície obtida pele normal utilização

do equipamento de escavação. Serão removidos os blocos de rocha aflorantes nos taludes,
quando estes vierem a representar riscos pere a segurança dos usuários.

Nos pontos de passagem de corte para aterro, proceder à escavação de forma a atingir a

profundidade necessária para evitar recalques diferenciais.

Os taludes de corte serão revestidos e protegidos contra a erosão, com a utilização de valetas

de drenagem, de conformidade com as especificações.

O acabamento da superfície dos cortes será procedido mecanicamente, de forma a alcançar a

conformação prêvista no projeto de terraplenagem.

Controle

O controle de execução das operações de corte será topográfico e deverá ser feito com cuidado

especial, para que não se modifiquem as condições de inclinação dos taludes e se obtenham as

cotas finais de plataforma previstas no projeto de terraplenagem.

O acabamento quanto à declividade transversal e à inclinação dos taludes será verificado e

deverá estar de acordo com o previsto no projeto de terraplenagem.

As tolerâncias admitídas são as seguintes: plania ltimetricamente - até + 0,20 m, não se

admitindo variação para menos; altimetricamente - até t 0,05 m.

Aterros

Equipamentos

Os equipamentos a ser utilizados nas operações de aterro serão selecionados de acordo com a

natureza e classificação dos materiais envolvidos, e com a produção necessária.

Na execução dos aterros poderão ser empregados: tratores de lâminas; escavo-

transportadores; moto-escavo-transportadores; caminhões basculantes; caminhôes pipa com
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barra espargidora; moto-n iveladoras; rolos lisos, de pneus, pés de carneiro estáticos ou

vibratórios.

Processo executivo

A execução dos aterros obedecerá aos elementos técnicos fornecidos no projeto de

terraplenaBem e constantes nas notas de serviço, sendo precedidos pela execução dos serviços

de desmatemento, destocamento e limpeza e obras necessárias à drenagem do local, incluindo
bueiros e poços de drenagem.

O lançamento do material para a construção dos aterros deverá ser feito em camadas

sucessivas, em dimensões tais que permitam seu umedecimento e compactação, de acordo

com as características especificadas. Recomenda-se que a primeira camada de aterro seja

constituída por material granular permeável, que atuará como dreno para as águas de

infiltração no aterro.

Os trechos que não atingirem as condições mínimas de compactação devem ser escarificados,

homogeneizados, levados à umidade adequada e novamente compactados, de acordo com as

ca racterísticas especiÍicadas.

A construção dos aterros deverá preceder à das estruturas próximas a estes; em caso contrário,
deverão ser tomadas medidas de precaução, a fim de evitar o aparecimento de movimentos ou

tensões indevidas em qualquer parte da estrutura.

Durante a construção, os serviços lá executados deverão ser mantidos com boa conformação e
permanente drenaBem superficia l.

Nos locais de difícil acesso aos equipamentos usuais de compactação os aterros deverão ser

compactados com o emprego de equipamento adequado como soquetes manuais e sapos

mecânicos. A execução será em camadas, obedecendo às características especificadas no
projeto de terraplenagem.

O acabamento da superfície dos aterros será executado mecanicamente, de forma a alcançar a

conformação prevista no projeto de terraplenagem.

Os taludes de aterro serão revestidos e protegidos contra a erosão, de conformidade com as

especificações de projeto.

Controle Controle tecnológico:

. efetuar determinação do grau de compactação atingido e do respectivo desvio
de umidade com relação à umidade ótima para cada 1.000 m3 de cada tipo de
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material utilizado no corpo do aterro, e para cada 200 m3 de cada tipo de matêrial
utilizado na camada Íinal do aterro, ou por trechos, a critério da Fiscalização;

. eÍetuar um ensaio de granulometria, do limite de liquidez, do limite de

plasticidade e, sempre que necessário, do índice de suporte Califórnia, com a

energia especificada na compactação, pare cada 1.000 m3 nas camadas Íinais de

aterro, ou por trechos, a critério da Fiscalização.

Controle geométrico:

O controle geométrlco da execução dos aterros será topográfico e deverá ser feito com cuidado

especial, para que seja atingida a conformação prevista no projeto de terraplenagem.

O acabamento, quanto à declivldade transversal e inclinação dos taludes será verificado e
deverá estar de acordo com o previsto no projeto de terraplenagem.

As tolerâncias admitidas são as seguintes: planimetricamente - até + 0,20 m, não se admitindo
variação para menos; altimetricamente - até t 0,05 m.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de Terraplenagem deverá atender também às seguintes Normas e

Práticas Complementares:

Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifíclos Públicos;

Normas da ABNT e do INMETRO;

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipals,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização

objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de Terraplenagem

Itens a Fiscaliza r
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A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

. conferir a fidelidade da planta do levantamento planialtimétrico com o terreno
reavivando, se possível, os mercos usados no levantamento inicial;

. durante a execução do movimento de terra, verificar visualmente se as principais

características do solo local confirmam as indicações contidas nas sondagens

anteriormente reallzadas;

. com o auxílio da equipe de topografia, proceder ao controle geométrico dos

trabalhos, conferindo as inclinações de taludes, limites e níveis de terraplenos e

outros, visando a obediência ao projeto e a determinação dos quantitativos de

serviços realizados para a liberação das medições;

. controlar a execução dos aterros, verificando, por exemplo, a espessura das

camadas, e programar de acordo com as indicações da Prática de Construção, a

realização dos ensaios necessários ao controle de qualidade dos aterros
(determinação do grau de compactação, ensaios de CBR, entre outros) pelo

la boratório de controle tecnológico;

. conferir a veracidade da planta de cadastramento das redes de águas pluviais,

esgotos e linhas elétricas existentes na áree;

. determinar, quando necessário, a vistoria das construções vizinhas pelo preposto

da Contratada, na presença dos demais ínteressados, e verificar se foram tomadas
precauções quanto à sua proteção;

. zelar pela manutenção da integridade de achados arqueológicos durante a

execução dos serviços;

. determinar previamente, em conjunto com a Contratada os locais de bota-fora e

empréstimo do material terraplenado, quando estes locais não forem definidos em
projeto.

l: .) Fl.l\ l)AÇOL5 i: iS ritU-|UilAS
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Objetivo

Estabelecer as diretrizes básicas para a execução de serviços de Fundações.
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Execução Dos Serviços

Fundações Diretas

Materlais

Os materiais utilizados para a execução das fundações diretas, concreto, aço e forma,
obedecerão às especificações de projeto.

Equipa mentos

Os equipamentos para execução das fundações serão função do tipo e dimensão do serviço.

Poderão ser utilizados: escavadeira para as operações de escavação, equipamentos para

concretagem, como vibradores, betoneiras, mangueiras, caçambas, guindastes para colocação

de armadura, bombas de sucção para drenagem do fundo de escavação e outros que se fizerem

necessários.

Processo executivo

As fundações diretas, como sapatas, blocos, sapatas associadas, vigas de fundação, vlgas

alavanca e vigas de travamento, "radier" e outros deverão ser locados perfeitamente de acordo

com o projeto.

A escavação será realizada com a inclinação prevista no projeto ou compatível com o solo

escavado. Uma vez atingida a profundidade prevista no projeto, o terreno de fundação será

examinado para a confirmação da tensão admissível admitida no projeto. No caso de não se

atingir terreno com resistência compatível com a adotada no projeto, a critério da Fiscalização

e consultado o autor do projeto, a escavação será aprofundada até a ocorrência de material

adequado. Será permitida a troca do solo por outro material, como pedras e areia, desde que

consultado o autor do projeto.

Uma vez liberada a cota de assentamento das fundações, será preparada a superfície através

da remoção de material solto ou amolecido, para a colocação do lastro de concreto magro

previsto no projeto.

As operações de colocação de armaduras e concrêtagem dos elementos de fundação serão

realizadas dentro dos requisitos do projeto e de conformidade com a Prática de Construção de

Estruturas de Concreto, tanto quanto às dimensões e locações, quanto às características de

resistência dos materiais utilizâdos. Cuidados especlais serão tomados para pêrmitir a

drenagem da superfície de assentamento das fundações diretas e para impedir o amolecimento
do solo superficial.
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Se as condições do terreno permitirem, poderá ser dispensada a utilização de fôrmas,

executando-se a concretagem contra "barranco", desde que aprovada pela Fiscalização. O

reaterro será executado após a desforma dos blocos e vigas baldrames, ou 48 horas após a cura
do concreto, se este for executado "contra barranco".

Recebímento

O controle de qualidade do concreto e armaduras será realizado de acordo com a Prática de

Construção de Estruturas de Concreto. As fundações serão consideradas adequadas e recebidas

se executadas de acordo com as indicações desta Prática e na locação indicada no projeto.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de Fundações deverá atender também às seguintes Normas e Práticas

Complementares:

Prátlcas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

Fisca lização

. Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 6118 - Cálculo e Execução de Obras de

concreto Armado - Procedimento. NBR 6121 - Prova de Carga à Compressão de

Estacas Verticals - Procedimento. NBR 6122 - Projeto e Execução de Fundações -
Procedimento;

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estadueis e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de Fundações.

Itens a Fiscaliza r

A Fiscallzação deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

Escavações e Reaterros
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. observar se as escavações estão sendo executadas com as dimensões necessárias, e se

foram tomadas as devidas precauções quanto ao escoramento e proteção das paredes e muros

de divisa porventura existentês;

. acompanhar a execução do reaterro das cavas, verificando se é executado conforme o

procedimento estabelecido na Prática de Construção correspondente.

Escora mentos

. observar se são obedecidas durante a execução, as determínações contidas no projeto e

na Prática de Construção;exigir escoramentos adequados, quando necessários e não previstos

no projeto e na Prática de Construção.

Fundações Diretas

exigir, analisar e liberar o plano de execução das fundações

. observar se o lastro aplicado satisfaz às exigências do projeto quanto ao tipo e

dimensões (espessura principalmente), e se o fundo da caixa foi convenientemente apiloado

antes do seu lançamento;

. liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os

alinhamentos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas, posicionamento e

bitolas da armadura, de acordo com o projeto;

. acompanhar a execução da concretagem, observando se são obedecidas as

recomendaçõessobreopreparo,otransporte,olançamento,avibração,acuraeadesforma
do concreto, descritas nas Práticas de Construção;

. controlar, com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a qualidade

do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários à comprovação das

exigências do proieto, catalogando e arquivando os relatórios de resultado dos ensaios;

. exigir o preparo das juntas de concretagem de acordo com o prescrito nas Práticas de

Construção correspondentes;

. comprovar no local e duÍante as faces da execução das fundações os perfis geotécnicos

e geológicos indicados nas sondagens do terreno, para confirmação das profundidades de

assentamento das sapatas e as tensões admissíveis previstas no projeto. 3.7.4.2.4

Fundações Profunda s
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Objetivo

Estabelecer as díretrizes básicas para a execução de serviços de Estruturas de Concreto

Execução Dos Serviços

Os servlços em concreto armado ou protendido serão executados em estrita observância às

disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as Normas Brasileiras

específicas, em sua edição mais recente.

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado sem a prévia e minuciosa

verifícação, por parte da Contratada e da Fiscalização, das fôrmas e armaduras, bem como do

exame da correta colocação de tubulações elétricas, hidráulicas e outras que, eventualmente,
seiam embutidas na massa de concreto. As passagens das tubulações através de vigas e outros
elementos estruturais deverão obedecer ao projeto, não sendo permitidas mudanças em suas

posiçôes, a não ser com autorização do autor do projeto. Deverá ser verificada a calafetação

nas iuntas dos elementos embutidos.

Sempre que a Fiscalização tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da estrutura,
poderá solicitar provas de carga para avaliar a qualidade da reslstência das peças. O concreto a

ser utilizado nas peças terá resistência (fck) indicada no projeto.

a) concreto Armado

As barras de aço utllizadas para as armaduras das peças de concreto armado, bem como sua

montagem, deverão atender às prescrições das Normas Brasileiras que regem a matéria, a
saber: NBR 6118, NBR 7187 e NBR 7480.

De um modo geral, as barras de aço deverão aprêsentar suficiente homogeneidade quanto às

suas característlcas geométricas e não apresentar defeitos tais como bolhas, fissuras,

esfoliaçôes e corrosão. Para efeito de aceitação de cada lote de aço a Contratada providenciará

a realização dos correspondentes ensaios de dobramento e tração, através de laboratório
ldôneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade com as Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os

lotes serão aceitos ou rejeitados em função dos resultados dos ensaios comparados às

exigências da Norma NBR 7480.

As barras de aço deverão ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas de madeira, de

modo a evitar contato com o solo, óleos ou graxas. Deverão ser agrupados por categorias, por
tipo e por lote. O critério de estocagem deverá permitir a utilização em função da ordem
cronológica de entrada.
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b) Concreto Protendido

As armaduras serão preparadas e colocadas de acordo com os detalhes do projeto, com o tipo
de aço especificação respeitando as prescrições das Normas NBR 5118, NBR 7187, NBR 7197 e
NBR 7483.

O aço para execução das peças protendidas deverá atender às especificações quanto aos
limltes de escoamento, ruptura e alongamento previstos no projeto estrutural. Deverão ser
obedecidas as prescrições da Norma NBR 7482 para o recebimento de fios e cordões
destinados à armadura de protensão e da Norma NBR 7483 para as cordoalhas de aço de alta
resistência.

Os cabos de protensão deverão ser confeccionados no comprimento e tipo especificados nos

desenhos do projeto executivo. Não poderão ser usados fios dobrados, evitando, durante a

colocação e protensão da armadura, o seu dobramento. Na estocagem do aço deverão ser

obedecidos os seguintes cuidados:

guardar em lugar seco, não sendo admitido o contato com o solo;

. separação das bobinas de diferentes partidas de fornecimento, pois não serão

admitidos cabos formados com fios de partidas diferentes, ainda que do mesmo

fornecedor.

O corte dos fios protendidos deverá ser feito por tesouras, tolerando-se somente corte a fogo,

por maçarico, além das placas de ancoragem, em pontos suficientemente afastados (50cm) e

com cuidados especiais, após consultada a Fiscalização. Recomenda-se o uso de esmeril

rotativo, montado em lugar fixo, para o corte dos fios para cabos.

As bainhas deverão ser flexíveis, para permitir o posicionamento correto e a estanqueidade dos

cabos, a fim de impedir a penetração de pasta de cimento durante o manuseio e trabalhos de

concretagem. Não deverão apresentar trechos amassados que possam prejudicar a operação

de protensão. O fornecimento de cordoalhas deverá ser realizado em rolos e em comprimento
que permita a execução dos cabos sem emenda.

Além destas especificações, os materiais deverão atender às características técnicas e de

utilização preconizadas pelos fabricantes e processos patenteados de protensão a ser

empregados. O aço para protensão deverá ser ensaiado em laboratório idôneo e aceito pela

Fiscalização, segundo as Normas NBR 5349 e NBR 7483, no que se referem aos limites mínimos

de carga de ruptura e catga a 7yo de alongamento.

a) Concreto armado
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A Contratada deverá fornecer, cortar, dobrar e posicionar todas as armaduras de aço, incluindo

estribos, fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem, travas, emendas por

superposição ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução desses serviços, de acordo

com as indicações do projeto e orienteção da Fiscalização.

Cobrimento:

Qualquer armadura terá cobrimento de concreto nunca menor quê as espessuras prescritas no
projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo preconizado em projeto,

serão utilizados distanciadores de plástico ou pastilhas de concreto com espessuras iguais ao

cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas deverá ser igual ou superior à do

concreto das peças às quals serão incorporadas. As pastilhas serão providas de arames de

fixação nas a rmaduras.

Lim peza:

As barras de aço deverão ser convenientemente limpas de qualquer substância prejudicial à

aderência, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidação. A limpeza da armação

deverá ser feita fora das respectivas fôrmas. Quando realizada em armaduras já montadas em

fôrmas, será executada de modo a garantir que os materiais provenientes da limpeza não

permaneçam retidos nas fôrmas.

Corte:

O corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilização de maçarico.

Dobramento:

O dobramento das barras, inclusive para ganchos, deverá ser realizado com os raios de

curvatura previstos no projeto, respeitados os mínimos estabelecidos nos itens 6.3.4.1 e 6.3.4.2

da Norma NBR 5118. As barras de aço serão sempre dobradas a frio. As barras não poderão ser

dobradas junto às emendas com solda.

Emendas:

As emendas por traspasse deverão ser executadas de conformidade com o proieto executivo.

As emendas por solda, ou outro tipo, deverão ser executadas de conformidade com as

recomendações da Norma NBR 6118. Em qualquer caso, o processo deverá ser também

aprovado através de ensaios executivos de acordo com a Norma NBR 6152.

Fixadores e Espaçadores:
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Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem, lançamento e
adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a fim de garantir o
cobrimento mínimo preconizado no projeto. Estes dispositivos serão totalmente envolvidos
pelo concreto, de modo a não provocarem manchas ou deterioração nas superfícies externas.

MontaBem:

Para a montagem das armaduras deverão ser obedecidas as prescrições do item 10.5 da Norma
NBR 6118.

Recebimento

Para o recebimento dos serviços serão verificadas todas as etapas do processo executivo,
conforme descrito no itens anteriores.

Fôrmas

Materiais - Concreto Armado

Os materiais de execução das fôrmas serão compatíveis com o acabamento desejado e indicado

no projeto. Partes da estrutura não visíveis poderão ser executadas com madeira serrada em

bruto. Para as partes aparentes, será exigido o uso de chapas compensadas, madeira

aparelhada, madeira em bruto revestida com chapa metálica ou simplesmente outros tipos de

materiais, conforme indicação no projeto e conveniência de execução, desde que sua utilização

seja previamente aprovada pela Fiscalização.

As madeiras deverão ser armazenadas em locais abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento

adequado, a fim de prevenlr a ocorrência de incêndios, O material proveniente da desforma,

quando não mais aproveitável, será retirado das áreas de trabalho.

Processo Executivo

A execução das fôrmas deverá atender às prescríções da Norma NBR 6118. Será de exclusiva

responsabilidade da Contratada a elaboração do projeto da estrutura de sustentação e

escoramento, ou cimbramento das formas. A Fiscalização não autorizará o início dos trabalhos

antes de ter recebido e aprovado os planos e projetos correspondentes.

As fôrmas e seus escoramentos deverão ter suficiente resistência para que as deformações,

devido à ação das cargas atuantes e das variações de temperatura e umldade, sejam

desprezíveis. As fôrmas serão construídas de íorma a respeitar as dimensões, alinhamentos e

contornos indlcados no projeto.
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No caso de concreto aparente, as fôrmas deverão ser executadas de modo a que o concreto
apresente a textura e a marcação das juntas exigidas pelo projeto arquitetônico adequado ao
plano de concretagem. Os painéis serão perfeitamente limpos e deverão receber aplicação de
desmoldante, não sendo permitida a utilização de óleo. Deverá ser garantida a estanqueidade
das fôrmas, de modo a não permitir a fuga de nate de cimento. Toda vedação das fôrmas será
garantlda por meio de justaposição das peças, evitando o artifício da calafetagem com papéis,

estopa e outros materiais. A manutenção da estanqueidade das fôrmas será garantida

evltando-se longa exposição antes da concretagem.

A amarração e o espaçamento das fôrmas deverão ser realizados por meio de tensor passando

por tubo plástico rígido de diâmetro adequado, colocado com espaçamento uniforme. A

ferragem será mantida afastada das fôrmas por meio de pastilhas de concreto.

a) Escoramento

As fôrmas deverão ser providas de escoramento e travamento, convenientemente
dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações e recalques na estrutura superiores a

5mm. Serão obedecidas as prescrições contidas na Norma NBR 6118.

b) Precauções Anteriores ao Lançamento do Concreto

Antes do lançamento do concreto, as medidas e as posíções das fôrmas deverão ser conferidas,

a fim de assegurar que a geometria da estrutura corresponda ao projeto, com as tolerâncias

previstas na Norma 6118. As superfícies que ficarão em contato com o concreto serão limpas,

livres de incrustações de nata ou outros materiais estranhos, e convenientemente molhadas e

calafetadas, tomando-se ainda as demais precauções constantes no item 9.5 da Norma NBR

61r.8.

c) Desforma

As fôrmas serão mantidas eté que o concreto tenha adquirido resistência para suportar com

segurança o seu peso próprio, as demais cargas atuantes e as superÍícies tenham adquirido

suficiente dureza para não sofrer danos durante a desforma, A Contratada providenciará a

retirada das fôrmas, obedecendo ao artigo 14.2 da Norma NBR 5118, de modo a não prejudicar

as peças executadas, ou a um cronograma acordado com a Fiscalização. d) Reparos

As pequenas cavldades, falhas ou imperfeições que eventualmente aparecerem nas superfícies

serão reparadas de modo a restabelecer as características do concreto. As rebarbas e saliências

que eventualmente ocorrerem serão reparadas. A Contratada deverá apresentar o traço e a

amostra da argamassa a ser utilizada no preenchimento de eventuais falhas de concretagem.

Todos os serviços de reparos serão inspecionados e aprovados pela Fiscalização.

(8Al 3512,3994 l t.ln Ío@ludrelro.cc,gov.br
Av. Allton Gom.s,2429 - Bohro Phojti -.luoreio do Norte, CE

45



ffi ii.Á2ÊiÊõ
OO NORTE

coutssA(-) nE -rctIACÀo

FOIHÂ N": 1SIT
Secretaria Municipal

de lnfraestrutura - SEINFRA

Recebimento

Para o recebimento dos serviços, serão verificadas todas as etapas do processo executivo,
conforme descrito nos ltens anteriores.

a) Cimento

O cimento empregado no preparo do concreto deverá satisfazer as especificações e os métodos
de ensaio brasileiros. O cimento Portland comum atenderá à Norma NBR 5732 e o de alta
resistêncía iniclal à Norma NBR 5733.

Para cada partida de cimento será fornecido o certificado de origem correspondente. No caso

de concreto aparente, não será permitido o emprego de cimento de mais de uma marca ou
procedência.

O armazenamento do cimento no canteiro de serviço será realizado em depósitos secos, à

prova d'água, adequadamente ventilados e providos de assoalho, isolados do solo, de modo a

eliminar a possibilidade de qualquer dano, total ou parcial, ou ainda misturas de cimento de

diversas procedências. Também deverão ser observadas as prescrições das Normas NBR 5732 e

NBR 5118. O controle de estocagem deverá permitir a utilização seguindo a ordem cronológica

de entrada no depósito.

b) Agregados

Os agregados, tanto graúdos quanto mlúdos, deverão atender às prescrições das Normas NBR

7211 e NBR 6118, bem como às especificações de projeto quanto às características e ensaios.

Agregado Graúdo:

Será utllizado o pedregulho natural ou a pedra britada proveniente do britamento de rochas

estáveis, isentas de substâncias nocivas ao seu emprego, como torrões de argila, material
pulverulento, gravetos e outros materiais. O agregado graúdo será uniforme, com pequena

incidência de fragmentos de forma lamelar, enquadrando-se a sua composição granulométrica

na especificação da Norma NBR 7211.

O armazenamento em canteiro deverá ser realizado em plataformas apropriadas, de modo a

lmpedir qualquer tipo de trânsito sobre o material já depositado.

Agregado Miúdo:

Será utilizada areia natural quartzosa ou artificial resultante da britagem de rochas estáveis,

com uma granulometria que se enquadre na especificação da Norma NBR 7211. Deverá estar
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isenta de substâncias nocivas à sua utilização, tais como mica, materiais friáveis, gravetos,
matéria orgânica, torrões de argila e outros materiais. o armazenamento da areia será
realizado em local adequado, de modo a evitar a sua contaminação.

c) Água

A água usada no amassamento do concreto será limpa e isenta de siltes, sais, álcalis, ácidos,
óleos, matéria orgânica ou qualquer outra substância prejudicial à mistura. Em princípio,
deverá ser utilizada água potável. Sempre que se suspeitar de que a água disponível possa

conter substâncias prejudiciais, deverão ser providenciadas análises físico-q uímicas. Deverão
ser observadas as prescrlções do item 8.1.3 da Norma NBR 5118.

Processo Executivo

Será exigido o emprego de material de qualidade uniforme, correta utilização dos agregados
graúdos e miúdos, de conformidade com as dimensões das peças a serem concretadas. A
fixação do fator água-cimento deverá considerar a resistência, a trabalhabilidade e a

durabilidade do concreto, bem como as dimensões e acabamento das peças. No caso do

concreto aparente, este fator deverá ser o menor possível, a fim de garantir a plasticidade

suficiente para o adensamento, utilizando-se aditivos plastificantes aprovados pela Fiscalização,

de forma a evitar a segregação dos componentes.

A proporção dos vários materiais usados na composição da mistura será determinada pela

Contratada em função da pesquisa dos agregados, da granulometria mais adequada e da

correta relação água-cimento, de modo a assegurar uma mistura plástica e trabalhável. Deverá

ser observado o disposto nos itens 8.2, 8.3 e 8.4 da Norma NBR 5118.

A quantidade de água usada no concreto será regulada para se a.iustar às variações de umidade

nos agregados, no momento de sua utilização na execução dos serviços. A utilização de aditivos
aceleradores de pega, plastificantes, incorporadores de ar e impermeabilizantes poderá ser

proposta pela Contratada e submetida à aprovação da Fiscalização, em consonância com o
projeto estrutural. Será vedado o uso de aditivos que contenham cloreto de cálcio.

Cimentos especiais, como os de alta resistência inicial, somente poderão ser utilizados com

autorização da Fiscalização, cabendo à Contratada apresentar a documentação e justificativa da

utilização. Deverão ser exigidos testes no caso de emprego de cimento de alto-forno e outros
cimentos especiais.

Todos os materiais recebidos na obra ou utilizados em usina serão previamente testados para

comprovação de sua adequação ao traço adotado. A Contratada efetuará, através de

laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, os ensaios de controle do concreto e seus
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componentes de conformidade com as Normas Brasileiras relativas à matéria e em

atendlmento às solicitações da Fiscalização, antes e durante a execução das peças estruturais.

o controle da resistência do concreto obedecerá ao disposto no item 15 da Norma NBR 6118. O

concreto estrutural deverá apresentar a resistência (fck) indicada no projeto. Registrando-se

resistência abaixo do valor previsto, o autor do projeto estrutural deverá ser convocado para,

juntamente com a Fiscalização, determinar os procedimentos executivos necessários para

garantir a estabilidade da estrutura.

a) Mistura e Amassamento

o concreto preparado no canteiro de serviço deverá ser misturado com equipamento
adequado e convenientemente dimensionado em função das quantidades e prazos

estabelecldos para a execução dos serviços e obras. O amassamento mecânico no canteiro

deverá ser realizado sem Interrupção, e deverá durar o tempo necessário para permitir a

homogeneização da mistura de todos os elementos, inclusive eventuais aditivos. A duração

necessárla deverá aumentar com o volume da massa de concreto e será tanto maior quanto

mais seco for o concreto.

O tempo mínimo para o amassamento deverá observar o disposto no item 12.4 da Norma NBR

6118. A adição da água será realizada sob o controle da Fiscalização. No caso de concreto
produzido em usina, a mistura deverá ser acompanhada por técnicos especialmente designados
pela Contratada e Fiscalização.

b) Transporte

O concreto será transportado até às fôrmas no menoÍ intervalo de tempo possível. Os meios de

transporte deverão assegurar o tempo mínimo de transporte, a fim de evitar a segregação dos

agregados ou uma variação na tra balha bilidade da mistura. O tráfego de pessoas e

equlpamentos no local da concretagem deverá ser disciplinado através de tábuas e passarelas.

Deverá ser obedecido o disposto no item 13.1da Norma NBR 6118.

c) La nçamento

O lançamento do concreto obedecerá ao plano apresentado pela Contratada e aprovado pela

Fiscalização, não se tolerando juntas de concretagêm não previstas no planejamento. No caso

de concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de concretagem com o projeto de

modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de concretagem coincidam em emendas

ou frisos propositadamente marcados por conveniência arquitetônica.

A Contratada comunicará previamente à Fiscalização, em tempo hábil, o início de toda e

qualquer operação de concretagem, que somente poderá ser iniciada após a liberação pela
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Fiscalização. o início de cada operação de lançamento será condicionado à reallzação dos
ensaios de abatimento ("slump Test") pela Contratada, na presença da Fiscalização, em cada
betonada ou caminhão betoneira.

o concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de peças
embutidas e preparação das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela
Fiscalização. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com
argamassa proveniente de concretagem deverão ser limpas antes que o concreto adjacente ou
de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das fôrmas com ar
comprimido ou equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a Fiscalização
poderá exigír a abertura de furos ou janelas para remoção da sujeira. O concreto deverá ser
depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, diretamente em sua posição final, e
não deverá fluir de maneira a provocar sua segregação.

A queda vertical livre além de 2,0 metros não será permitida. O lançamento será contínuo e

conduzido de forma a não haver interrupções superiores ao tempo de pega do concreto. Uma

vez iniciada a concretagem de um lance, a operação deverá ser contínua e somente terminada
nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operação de lançamento também deverá ser

realizada de modo a minimizar o efeito de retração inicial do concreto. Cada camada de

concreto deverá ser consolidada até o máximo praticável em termos de densidade. Deverão ser

evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja perfeitamente confinado junto às

fôrmas e peças embutidas.

A utilização de bombeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada comprove

previamente a disponibilidade de equipamentos e mão-de-obra suficientes para que haja

perfeita compatibilidade e sincronização entre os tempos de lançamento, espalhamento e

vibração do concreto. O lançamento por meío de bomba somente poderá ser efetuado em

obediência ao plano de concretagem, para que não seja retardada a operação de lançemento,

com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados, nem apressada ou atrasada a

operação de adensamento.

d)Adensamento

Durante e imediatamente após o lançamento, o concreto deverá ser vibrado ou socado

continuamente com equipamento adequado à sua trabalhabilidade. O adensamento será

executado de modo a que o concreto preencha todos os vazios das fôrmas. Durante o

adensamento, deverão ser tomadas as precauções necessárias para que não se formem ninhos

ou haja segregação dos materiais. Dever-se-á evitar a vibração da armadura para que não se

formem vazios em seu redor, com preluízo da aderência. Especlal atenção será dada no

adensamento junto às cabeças de ancoragem de peças protendidas.
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O adensamento do concreto será realizado por meio de equipamentos mecânicos, através de
vlbradores de imersão, de configuração e dimensões adequadas às várias peças a serem
preenchidas. Para as lajes, poderão ser utilizados vibradores de placa. A utilização de vibradores
de fôrma estará condicionada à autorização da Fiscalização e às medidas especiais, visando

assegurar a indesloca bilidade e indeformabilidade dos moldes. Os vibradores de imersão não

serão operados contra fôrmas, peças embutidas e armaduras. Serão observadas as prescrições

do item 13.2.2 da Norma NBR 6118.

e) Juntas de Concretagem

Nos locais onde foram previstas juntas de concretagem, estando o concreto em processo de
pega, a lavagem da superfície da junta será realizada por meio de jato de água e ar sob pressão,

com a flnalidade de remover todo material solto e toda neta de cimento êventualmente
existente, tornando-a a mais rugosa possível. Se recomendado pela Fiscalização ou previsto no

projeto, deverá ser utilizado adesivo à base de epóxi, a fim de garantir perfeite aderência e

monoliticidade da peça.

Se, eventualmente, a operação somente for processada após o endurecimento do cimento, a

limpeza da junta será realizada mediante o emprego de jato de ar comprimido, após o
apicoamento da superfície. Será executada a colagem com resinas epóxi, se recomendada pela

Fiscalização ou indicada no projeto. Deverá ser obedecido o disposto no item 13.2.3 da NBR

6118.

f) Cura

Será cuidadosamente executada a cura de todas as superfícies expostas com o objetivo de

impedir a perda de água destinada à hidratação do cimento. Durante o período de

endúrecimento do concreto, as superfícies deverão ser protegidas contra chuvas, secagem,

mudanças bruscas de temperatura, choques e vibrações que possam produzir Íissuras ou

preiudlcar a aderência com a armadura.

Para impedir e secagem prematura, as superfícies de concreto serão abundantêmente

umedecidas com água durante pelo menos 3 dias após o lançamento. Como alternativa, poderá

ser aplicado um agente químico de cura, para que a superfície seja proteglda com a formação

de uma película impermeável. Todo o concreto não protegido por fôrmas e todo aquele já

desformado deverá ser curado imediatamente após ter endurecido o suficiente para evitar

danos nas superfÍcies. O método de cura dependerá das condições no campo e do tipo de

estrutu ra.

A cura adequada também será fator relevante para a redução da permeabilidade e dos efeitos
da retração do concreto, fatores essenciais para a garantia da durabilidade da estrutura.
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g) Reparos

No caso de falhas nas peças concretadas, serão providenciadas medidas corretivas,
compreendendo demolição, remoção do material demolido e recomposição com emprego de
meteriais adequados, a serem aprovados pele Fiscalizeção. Registrando-se graves defeitos,
deverá ser ouvido o autor do projeto.

h) Estruturas Protendidas

Com a finalidade de proteger os cabos de protensão e garantir o seu funcionamento como peça

aderente, as bainhas receberão a injeção após o término dos trabalhos de protensão. Os

serviços de injeção serão liberados pela Fiscalização somente após o exame dos resultados da

protensão, ouvido o autor do projeto, quando necessário. A injeção deverá ser realizada com

pasta de cimento que apresente as segulntes proprledades:

não conter produtos que ataquem a armadura;

apresentar resistência mínima igual à do concreto da estrutura;

preencher totalmente os espaços livres sem remanescentes de ar ou água;

conter a menor quantidade possível de água;

ser homogênea e fluida;

não epresêntar segregação.

Para garantir a perfeita execução dos serviços de injeção, deverão ser observados os seguintes

requ isitos:

utilização de equipe de trabalho ou firma com prática em serviços congêneres;

. o conduto deve ser isento de massa ou corpos estranhos, de modo a permitir a

livre passagem da pasta de injeção;

o percurso do cabo não deve epresentar ângulos acentuados;

não utilizar ar comprimido para a injeção;

o conduto deve ter respiros espaçados de, no máxlmo, 15m;

l88l 3512-39!vt l têinfu@luozeirc-ce.sov-bt
At - Ailton Gom.s. 2429 - Soino Pitojá - lúozel.o do Norte, CE

51



CCUUSSÁô ltr rarI.;AC,

JUAZEIRO
DO NORTE

Jbçl Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

. o cimento deverá ter menos de 15 dias de armazenamento e peneirado em
malha ultrafina;

. o cimento deverá ser de média finura, ter baixo teor de enxofre, constatado por

ensaios químicos, não se admitindo a presença de cloreto de cálcio. Poderão ser
utllizados plastificantes para reduzir o volume de água. A ausência de plastificante

abrigará ao uso de pasta de cimento e água com a total eliminação de areia. Os

aditivos não deverão conter cloretos nem nitratos.

A utilização de expansores para compensar os efeitos de retração não deverá produzir
expansão total livre maior que 10%.

Somente poderá ser empregada bomba manual para cabos com comprimento inferior a 20m. A
mistura deverá ser feita com equipamento adequado, na sequência: água-plastificante-

areiacimento, quando recomendado. A bainha somente poderá ser obturada quando a pasta

afluente apresentar consistência igual à da entrada.

j) Protensão

A protensão obedecerá ao plano estabelecido pelas tabelas de protensão fornecidas no projeto

executlvo e será aplicada nas idades especificadas no plano. O concreto somente poderá ser

protendido quando estiver suficientemente endurecido para suportar as tensões origínadas da

protensão e as tensões concentradas nas regiões da ancoragem. A verificação desta condição

deverá ser realizada através da análise dos ensaios de ruptura em corpos de prova, a fim de

confirmar que a resistência do concreto tenha atingido os valores mínimos fixados no projeto e

compatíveis com a Norma NBR 7197.

Deverão ser tomados cuidados especlais na instalação do macaco de protensão e colocação das

cunhas, para que o equipamento se apoie perfeitamente no cone e evitar, no inicio da

protensão, que alguns fios sejam estirados antes dos demais. A força de protensão será

controlada através dos alongamentos e pressões manométricas. Todos os fios serão marcados

com risco efetuado com lima ou tinta para medição do alongamento.

O equipamento para protensão deverá ser ensaiado antes da primeira utilização e,

posteriormente, em intervalos de tempo convenientes ou sempre que houver suspeita de

indicações incorretas, a critério da Fiscalização. Estes ensaios serão realizados em laboratório
idôneo e aceito pela Fiscalização, consideradas todas as influências externas ao seu

desempenho, principalmente as diferenças entre a temperatura nos locais dos ensaios e de

trabalho. Deverão ser fornecidas à Fiscalização as curvas de calibração e as tabelas de operação

dos macacos hidráulicos, incluslve sua atualização ao longo do uso do equipamento, a fim de

controlar o seu desempenho ao longo dos serviços e obras.
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Não serão utilizados equipamentos para protensão que acusem erros superiores a soy'o para
mais ou para menos. Durante a protensão, deverão ser medidos na obra os alongamentos dos
elementos de protensão e as correspondentes pressões hidráulicas nos macacos, que deverão
ser encaminhados à Fiscalização para análise e posterior liberação para corte e injeção. Após a

cravação, deverá ser examinada a existência de eventueis escorregamentos dos fios. Através
deste controle, poderá a Fiscalização decidir sobre a aceitação das peças.

k) Apa relhos de Ancoragem

Deverão obedecer às dímensões, características técnicas e disposição de conformidade com as

indicações de projeto. A colocação deverá ser realizada de modo a garantir a sua

indeslocabilidade e a fixação dos cabos de protensão.

Recebimento

Para o recebimento dos servlços, serão verlficadas todas as etapas do processo executivo, de

conformidade com os itens anteriores.

Aceitação da Estrutura

Satisfeitas as condições do projeto e desta Prática, a aceitação da estrutura se fará mediante as

prescrições no item 16 da Norma NBR 6118.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de Estruturas de Concreto deverá atender também às seguintes Normas

e Práticas Complementares:

Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 6118 - Cálculo e Execução de Obras de

Concreto Armado - PÍocedimento. NBR 5732 - Cimento Portland Comum -
Especificação. NBR 5733 - Cimento Portland de Alta Resistência lnicial -
Especificação. NBR 6152 - Ensaio de Tração de Materiais Metálicos - Método de

Ensaio. NBR 6153 - Ensaio de Dobramento de Materiais Metálicos - Método de

Ensaio. NBR 6349 - Fios, Barras e Cordoalhas de Aço para Armaduras de Protensão -

Métodos de Ensaio. NBR 7187 - Cálculo e Execução de Pontes de Concreto Armado.

NBR 7197 - Cálculo e Execução de Obras de Concreto Protendido. NBR 7480 - Barras

e Fios de Aço Destinados a Armaduras para Concreto Armado. NBR 7211 -
Agregados para Concreto. NBR 7482 - Fios de Aço para Concreto Protendido. NBR

7483 - Cordoalhas de Aço para Concreto Protendido. EB 233 - Barras, Fios, Cordões

e Cordas de Aço Destinados à Armadura de Protensão;
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. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fisca lização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de Estruturas de Concreto.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

. atender às solicitações efetuedas pela Contratada através da Caderneta de

Ocorrências, para liberação da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal

liberação somente se dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam

executadas as eventuais correções necessárias;

. liberar a execução da concretegem da peça, após conferir as dimensões, os

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das

formas e do cimbramento, além do posicionamento e bitolas das armaduras,

eletrodutos, passagem de dutos e demais instalações. Tratando-se de uma peça ou

componente de uma estrutura em concreto aparente, comprovar que as condições

das formas são suficientes para garantir a textura do concreto indicada no projeto

de arquitetura;

. não permitir que a posição de qualquer tipo de instalação ou canalização, que

passe através de vigas ou outros elementos estruturais, seja modificada em relação

à indicada no projeto, sem a prévia autorização da Fiscalização;

. em estruturas especiais, solicitar, aprovar e acompanhar a execução dos planos

de concretagem elaborados pela Contratada;

. acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vlbração, a

desforma e a cura do concreto, descritas na Prática de Construção correspondente.
Especial cuidado deverá ser observado para o caso de peças em concreto aparente,

evitando durante a operação de adensamento a ocorrência de falhas que possam

comprometer a textura Íinal;
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. controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a
qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários à

comprovação das exlgências do projeto, catalogando e arquivando todos os
relatórios dos resultados dos ensaios;

. exigir o preparo das juntas de concretagem, de acordo com o prescrito na prática

de Construção correspondente. No caso de concreto aparente, solicitar ao autor do
projeto o plano de juntas, quando não indicado no projeto de arquitetura;

. solicitar da Contratada, sempre que necessário, o plano de descimbramento das
peças, aprovando-o e acompanhando sua execução;

. verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por

exemplo: cantos externos, pilares, poços de elevadores e outros;

. observar se as juntas de dilatação obedecem rigorosamente aos detalhes do
projeto;

. solicitar as devidas correções nas faces aparentes das peças, após a desforma,

obedecendo às instruções contidas na Prática de Construção correspondente.
Solicitar a orientação do autor do projeto de arquitetura no caso de reparos em
peças de concreto a parente.

E!-IR i.JTU RAS TVlETÁL,ICAS

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução dos serviços de fabricação e montagem de

Estruturas Metálicas.

Execução Dos Serviços

lntrod ução

Todos os elementos de proieto produzidos pelo fabricante deverão ser submetidos à aprovação

do autor do projeto, que deverá, de preferência, acompanhar a execução dos serviços.

As modificações de projeto que eventualmente forem necessárias durante os estágios de

fabricação e montagem da estrutura deverão ser submetidas à aprovação da Fiscalização e do

autor do projeto.

Fabricação
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Matéria Prima

o aço e os elementos de ligação utilizados na fabricação das estruturas metálicas obedecerão
às prescrições estabelecidas nas especificações de materiais. Somente poderão ser utilizados na
fabricação os materiais que atenderem aos limites de tolerância de fornecimento estabelecidos
no projeto.

Serão admitidos ajustes corretlvos através de desempeno mecânico ou por aquecimento
controlado, desde que a temperatura não ultrapasse a 550"C. Estes procedimentos também
serão admitidos para a obtenção de pré-deformações necessárias.

Cortes

Os cortes por meios térmicos deverão ser realizados, de preferência, com equipamentos
automáticos. As bordas assim obtidas deverão ser isentas de entalhes e depressões. Eventuais

entalhes ou depressões de profundidade inferior a 4,5 mm poderão ser tolerados. Além desse

limite deverão ser removidos por esmerilhamento. Todos os cantos reentrantes deverão ser

arredondados com um raio mínimo de 13 mm.

Aplainamento de Bordas

Não será necessário aplainar ou dar acabamento às bordas de chapas ou perfis cortados com

serra, tesoura ou maçarlco, salvo indicação em contrário nos desenhos e especificações. Bordas

cortadas com tesoura deverão ser evitadas nas zonas sujeitas à formação de rótulas plásticas.

Se não puderem ser evitadas, as bordas deverão ter acabamento liso, obtido por esmeril, goiva

ou plaina. As rebarbas deverão ser removidas para permitir o ajustamento das partes que serão

parafusadas ou soldadas, ou se originarem riscos durante a construção.

Produtos Laminados

A não ser que sejam estabelecidas exigências especiais no Caderno de Encargos, os ensaios

para a demonstração da conformidade do material com os requisitos de projeto serão limitados

aos exigidos pelas normas e especificações. Se o material recebido não atender às tolerâncias

da ASTM A6 relativas à curvatura, planicidade, geometria e outros requisitos, será admitida a

correção por aquecimento ou desempeno mecânico, dentro dos limites indicados na norma.

Os procedimentos corretivos para recondicionamento de chapas e perfis estruturais recebidos

da usina poderão também ser utilizados pelo fabricante da estrutura se as anomallas forem

constatadas ou ocorrerem após o recebimento dos produtos. Procedimentos mais restritivos
deverão ser acordados com a Fiscalização, de conformidade com o estabelecido no Caderno de

Encargos.
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os materiais retirados do estoque deverão ter qualidade igual ou superior à exigida pelas
especificações. os relatórios elaborados pela usina poderão ser aceitos para a comprovação da
qualidade. os materiais de estoque adquiridos sem qualquer especificação não poderão ser
utilizados sem a aprovação expressa da Fiscalização e do autor do projeto.

Perfis Soldados

Todas as colunas, vigas principais ou secundárias e outras peças da estrutura deverão ser
compostas com chapas ou perfls laminados inteiramente soldados, conforme indicação do
projeto.

Todas as soldas a arco serão do tipo submerso e deverão obedecer às normas da AWS. O

processo de execução deverão ser submetido à aprovação da Fiscalização.

As soldas entre abas e almas serão de ângulo e contínuas ou de topo com penetração total,
executadas por equipamento inteiramente automático. Poderão ser utilizadas chapas de

encosto em função das necessidades. As soldas de enrijecedores às almas das peças deverão

ser semiautomáticas ou manuais.

Os elementos deverão ser posicionados de tal modo que a maior parte do calor desenvolvido

durante a solda seja aplicado ao material mais espesso. As soldas serão iniciadas pelo centro e

se estenderão até as extremidades, permitindo que estas estejam livres para compensar a

contração da solda e evitar o ãparecimento de tensões confinadas.

As peças prontas deverão ser retilíneas e manter a forma de projeto, livre de distorções,

empenos ou outras tensões de retração.

Colunas

As colunas deverão ser fabricadas numa peça única em todo a sua extensão, ou de

conformidade com as emendas indicades no projeto. As emendas somente poderão ser

alteradas após aprovação da Fiscalização e do autor do projeto. As extremidades das colunas

em contato com placas de base ou placas de topo, destinadas a transmitir os esforços por

contato (compressão), deverão ser usinadas. As abas e as almas deverão ser soldadas à chapa.

As placas de base deverão ser acabadas em atendimento aos seguintes requisitos:

a) as placas de base laminadas com espessura igual ou inferior a 50 mm poderão ser

utilizadas sem usinagem, desde que seja obtido apoio satisfatório por contato;

(?!8) 3512.3994 I setnlrc@luoreho,cc.gov.br
Àv. A ton Gomes,2429 - Boino Pitojti - luõzeíío do NoÂe, CE

57



PIEEEIÍUN A DE

JUAZEIRO
DONORTE

COTaJSS^O Dt r rCr IAÇAO

FoLro rq J10 í Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

b) placas de base laminadas com espessura superior a s0 mm e inferior a loo mm poderão
ser desempenadas por pressão ou aplainadas em todas as superfícies de contato, a fim de ser
obtido apoio por contato satisfatório, com exceção dos casos indicados em d) e e);

c) placas de base laminadas com espessura superior a 100 mm, assim como bases de
pilares e outros tipos de placas de base, deverão ser aplainadas em toda a superfície de
contato, com exceção dos casos indicados em d) e e);

d) não será necessário aplainar a face inferior das placas de base se for executado
grauteamento para garantir pleno contato com o concreto de fundação;

e) não será necessárlo aplainar a face superior das placas de base se for utilizada solda de
penetração total entre a placas e o pilar.

Treliças

As treliças deverão ser soldadas na oficina e parafusadas no local de montegem, salvo indicação

contrária no projeto. De um modo geral, os banzos superiores e inferiores não deverão ter
emendas. Se forem necessárias para evitar manuseio especial ou dificuldades de transporte, as

emendas serão localizadas nos quartos de vão. As iuntas serão defasadas e localizadas nos

pontos de suporte lateral ou tão próximas quanto possível desses pontos.

As treliças deverão ser montadas com as contraflexas indicadas no projeto ou de conformidade

com as normas, no caso de omissão do projeto.

Miscelânea

O fabricante fornecerá todas as peças de fechamento da ediÍicação indicadas no projeto, como

vigas de fachada, pendurais, vigas de beiral, suportes de parapeito, parapeitos, calhas, escadas

e marq uises.

Contraventamento das Colunas, Treliçes e Terças

Todos os contraventa mentos serão executados de forma a minimlzar os efeitos de

excentricidades nas ligações com a estrutura. De um modo geral, os contraventamentos

executados com barras redondas deverão ser ligados às treliças ou às vigas por meio de

cantoneiras de fixação.

Os tirantes de fechamento da cobertura, constituídos de barras redondas e cantoneiras,

deverão prover todas as terças da estrutura.
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os contraventamentos fabricados com duplas cantoneiras deverão executados com chapas
soldadas e travejamentos espaçados, de conformidade com as especiflcações.

Construção Parafusada

Se a espessura da chapa for inferior ou no máximo igual ao diâmetro nominal do parafuso
acrescldo de 3 mm, os furos poderão ser puncionados. Para espessuras maiores os furos
deverão ser broqueados com seu diâmetro final. Os furos poderão ser puncionados ou
broqueados com diâmetros menores e posteriormente usinados até os diâmetros finais, desde
que os diâmetros das matrizes sejam, no mínimo,3,5 mm inferiores aos diâmetros finais dos
furos. Não será permitido o uso de maçarico para a abertura de furos.

Durante a parafusagem deverão ser utilizados parafusos provisórios para manter a posição

relatlva das peças, vedado o emprego de espinas para forçar a coincidência dos furos, alarga-los

ou distorcer os perfis. Colncidência insuficiente deverá originar recusa da peça pela

Fiscalização.

Todos os materiais e métodos de fabricação obedecerão à especificação para conexões

estruturais para parafusos ASTM A325, na sua mais recente edição. O aperto dos parafusos de

alta resistência será realizado com chaves de impacto, torquímetro ou adotando o método de

rotação da porca do AISC.

Construção Soldada

A técnica de soldagem, a execução, a aparência e a qualidade das soldas, bem como os

métodos utilizados na correção de defeitos, deverão obedecer às seções 3 e 4 da AWS D 1.1.

As superfícies a serem soldadas deverão estar livres de escórias, graxas, rebarbas, tintas ou

quaisquer outros materiais estranhos. A preparação das bordas por corte a gás será realizada,

onde possível, por maçarico guiado mecanicamente. As soldas por pontos deverão estar

cuidadosamente alinhadas e serão de penetração total.

Deverão ser respeitadas as indicações do projeto de fabricação, tais como dimensões, tipo,

localização e comprimento de todas as soldas. As dimensões e os comprimentos de todos os

filetes deverão ser proporcionais à espessura da chapa e à resistência requerida.

Todas as soldas serão realizadas pelo processo de arco submerso, de conformidade com o

"Code for Structural Welds" da AWS. Os serviços serão executados somente por soldadores
qualificados, conforme prescrição do "Standard Code for Welding for Building Construction" da

AWS.
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os trabalhos de soldagem deverão ser executados, sempre que possível, de cima para baixo. Na
montagem e junção de partes da estruture ou de elementos pré-fabricados,

o procedimento e a sequência de montagem serão tais que evitem distorções desnecessárias e
minimizem os esforços de retração. Não sedo possível evitar altas tensões residuais nas soldas
de fecho nas conexões rígidas, o fechamento será realizado nos elementos de compressão.

Na fabricação de vigas com chapas soldadas às flanges, todas as emendas de oficina de cada
componente deverão ser realizadas antes que seja soldado aos demais componentes. Vigas
principais longas ou trechos de vigas principais poderão executadas com emendas de oficina,
mas com não mais de três subseções.

O pré-aquecimento à temperatura adequada deverá levar a superfície até uma distância de 7,5

cm do ponto de solda. Esta temperatura deverá ser mantida durante a soldagem.

A Fiscalização poderá requerer testes radiográficos em um mínimo de 25% das soldas

executadas. Os testes serão realizados por laboratório independente, previamente aprovado
pela Fiscalização. No caso de execução rejeitada, a Contratada deverá remover e executar

novamente os serviços de soldagem.

Juntas de Dilatação

Serão fornecidas e instaladas conforme indicado no projeto. Prever ajuste suficiente entre as

juntas e as peças da estrutura para permitir o allnhamento e o nivelamento das juntas após a

montagem da estrutura.

A estrutura será alinhada em sua posição correta. Afim de êvitar interferências nas folgas

previstas, serão utllizados Íuros escariados nas faces internas. Prever também chapas de

fechamento nas colunas pertencentes às juntas de dilatação.

Pintura de Fábrica

Os elementos de projeto deverão especificar todos os requisitos de pintura, incluindo as peças

a serem pintadas, a preparação das superfícies, a especificação da pintura e a espessura da

película seca da pintura de fábrlca.

A pintura de fábrica é a primeira camada do sistema de proteção, que deverá funcionar por um

período curto de tempo, e assim será considerada temporária e provisória. A Contratada

deverá evitar a deteriorização desta camada por mau armazenamento ou por submetê-la a

ambientes mais severos que os ambientes normais.
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o fabricante deverá efetuar a limpeza manual do aço, retirando a ferrugem solta, carepa de
laminação e outros materiais estranhos, de modo a atender aos requisltos da sspc-sp 2. se não
for especificada no projeto, a pintura deverá ser aplicada por pincel, rolo,,,spray',, escorrimento
ou imersão. A espessura mínima da película seca de fábrica deverá ser de 25 micra.

As partes das peças de aço que transmitem esforços ao concreto por aderência não deverão ser
pintadas. Com exceção deste caso e nos pontos êm que a pintura for desnecessária, todas as

peças deverão receber na fabricação pelo menos uma camada de primer.

As superfícies inacessíveis após a montagem da estrutura serão previamente limpas e pintadas,

com exceção das superfícies de contato, que não deverão ser pintadas.

As ligações com parafusos trabalhando por contato poderão ser pintadas. As ligações com
parafusos trabalhando por atrito e as superfícies que transmitem esforços de compressão por

contato deverão ser limpas e sem pintura, a ser que seja considerado no cálculo um coeficiente
de atrito adequado a este tipo de acabamento. Se as superfícies forem usinadas, deverão

receber uma camada inibidora de corrosão, removível antes da montagem da estrutura.

Se não houver outra especificação, as superfícies a serem soldadas no campo, numa faixa de 50

mm de cada lado da solda, deverão estar isentas de materiais que impeçam a soldagem

adequada ou que produzam gases tóxicos durante a sua execução. Após a soldagem, as

superfícies deverão receber a mesma limpeza e proteção previstas para toda a estrutura.

Entrega

Entrega Antecipada

Elementos como chumbadores de ancoragem, a serem instalados nas fundações de concreto

ou em outras estruturas de concreto, e placas de base soltas, a serem instaladas sobre

argamassa de enchimento, deverão ser entregues antes das demais peças, a fim de evitar

atrasos no desenvolvimento da construção das fundações ou na montagem da estrutura

metá lica.

Entrega da Estrutura

A estrutura metálica deverá ser entregue no canteiro de serviço após ter sido pré-montada na

oficina e verificadas todas as dimensões e ligações previstas no projeto, de Íorma a evitar

d ificuldades na montagem final.

Em casos especiais, a entrega da estrutura obedecerá a uma sequência previamente
programada e aprovada pela Fiscalização, a fim de permitir uma montagem mais eficiente e

econômica.
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Transporte, Manuseio e Armazenamento

Após a entrega no canteiro de serviço, a estrutura será armazenada sobre dormentes de
madeira. Durante o manuseio e empilhamento, todo cuidado será tomado para evitar
empenamentos, danos na pintura, flambagens, distorções ou esforços excessivos nas peças.

Partes protuberantes, capazes de serem dobradas ou avariadas durante o manuseio ou
transporte, serão escoradas com madeira, braçadeiras ou qualquer outro meio. Peças

empenadas não deverão ser aceitas pela Fiscalização. Os métodos de desempeno também
deverão ser previamente aprovados pela Fiscalização.

Montagem

lntrodução

O método e a sequência de montagem deverão ser submetidos à aprovação da Fiscalização e

do autor do projeto, devendo, de preferência, serem indicados no Caderno de Encargos.

A Contratada deverá manter vias de acesso ao canteiro que permitam a movimentação dos

equipamentos a serem utilizados durante a fase de montagem, bem como a manipulação das

peças a serem montadas no canteiro de serviço, de conformidade com o Plano de Execução dos

serviços e obras.

O Plano de Execução será elaborado de conformidade com as facilidades do canteiro de

serviço, como espaços adequados para armazenamento, vias de acesso e espaços de

montagem livres de interferências, previamente concebido e exêcutado pela Contratada sob as

condições oferecidas pelo Contrata nte.

Cumprirá ao Contratante o fornecimento de marcos com coordenadas e referências de nível,

necessários à correta locação da edificação e dos eixos e pontos de montagem da estrutura.

No caso de contrato específico e limitado à execução da estrutura metálica, caberá ao

Contratante fornecer as fundações, bases, encontros e apoios com resistências e demais

características adequadas à montagem da estrutura metálica.

Controle dos Chumbadores e Acessórios Embutidos

Os chumbadores e parafusos de ancoragem deverão ser instalados pela Contratada de

conformidade com o proieto da estrutura. No caso de contrato específico e limitado à execução

da estrutura metálica, cumprirá ao Contratante responder por essa instalação.

As tolerâncias de desvios não poderão ultrapassar os seguintes llmites:

(88t 35r2399a l t lnlÍo@luo2.ito.c..sov.bt
Av, Alhon Gomcs,2429 - Boifio Pirdli - lüoze|tu clo No'te, CE

62



coúss^o DE _Ícr rAÇ^o
FoL.l.ra vi 115Y

PREFÊIÍUE A O€

JUAZEIRO
OO NORTE

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

a) 3 mm de centro a centro de dois chumbadores quaisquer dentro de um grupo que
compõem uma ligação;

b) 6 mm de centro a centro de grupos adjacentes de chumbadores;

c) para cada 30 m medidos ao longo da linha estabelecida para os pilares, o valor
acumulado dos desvios entre grupos não poderá superar 6 mm ou o total de 25 mm (linha
estabelecida para os pilares é a linha real de locação mais representativa dos centros dos
grupos de chumbadores ao longo de uma linha de pilares);

d) 6 mm entre o centro de qualquer grupo de chumbadores e a linha estabelecida para os
pilares que passa por esse grupo;

e) para pilares individuais, locados fora das linhas estabelecidas para os pilares, aplicam-se
as toleráncias das alíneas b), c), e d), desde que as dlmensões consideradas sejam medidas nas

direções paralela e perpendicular à linha mais próxima estabelecida para os pilares.

O respeito a essas tolerâncias deverá permitir o atendlmento das exigências de montagem da

estrutura. A não ser indicação em contrário, os chumbadores deverão ser instalados
perpendicularmente à superfície teórica de apoio.

outros acessórios embutidos ou materiais de ligação entre a estrutura metálica e partes

executadas por outras Contratadas, deverão ser locados e instalados de conformidade com os

desenhos aprovados pela Fiscalização e pelo autor do projeto.

O Íabricante deverá fornecer cunhas, calços e parafusos de nivelamento necessários à

montagem da estrutura, marcando com clareza nos disposltivos de apoio as linhas de trabalho
que facilitem o adequado alinhamento.

lmediatamente após a instalação de qualquer dispositivo de apoio, a Contratada ou

Contratante, no caso de contrato específico e limitado à execução da estrutura metállca,

deverá verificar os alinhamentos e níveis, executando os enchimentos de argamassa

necessários.

Suportes Temporários

Suportes temporários como estais, contraventamentos, andaimes, fogueiras e outros
elementos necessários para os serviços de montagem, deverão ser determinados, fornecidos e
instalados pelo montador com a assessoria da Fiscalização e do autor do projeto.

Os suportes temporários deverão garantir que a estrutura metálica ou qualquer parte montada
possa resistir a cargas comparáveis em intensidade àquelas para as quais a estrutura foi
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projetada, resultantes da ação do vento ou operações de montagem, excluindo cargas
extraordinárias e imprevisíveis.

Os suportes temporários poderão ser removidos pela Contratada após a estrutura ter sido
conectada definitlvamente, de acordo com o projeto e com a autorização expressa da

Fiscalização e do autor do projeto.

Pisos e Corrimãos

A Contratada deverá fornecer os pisos, corrimãos e passadiços temporários que forem exigidos
pelas normas de segurança e saúde no trabalho, de forma a proteger o pessoal de montagem

contÍa acidentes. A Contratada deverá remover estas instalações após a conclusão das

operações de montagem, salvo disposições específicas do Caderno de Encargos.

Toleráncias de Montagem

As tolerâncias de montagem são estabelecidas em relação aos pontos e linhas de trabalho das

barras da estrutura, estando assim definidos:

. para barras não horizontais, o ponto de trabalho é o centro real em cada

extremidade da barra;

. para barras horizontais, o ponto de trabalho é a linha de centro real da mesa

superior em cada extremidade;

a linha de trabalho é uma linha reta ligando os pontos de trabalho da barra

Outros pontos de trabalho poderão ser utilizados para facilidade de referência.

As tolerâncias devem obedecer aos seguintes limites e condições:

a) o desvío da linha de trabalho de um pilar em relação à linha de prumo não deverá ser

superior a 1:500, observadas as seguintes limitações: 25 mm para pilares adjacentes a poços de

elevadores; 25 mm da fachada para foÍa e 50 mm no sentido oposto para pilares de fachada; os

pontos de trabalho dos pilares de fachada não poderão cair fora de uma faixa de 38 mm;

b) o alinhamento das barras que se ligam aos pilares será considerado satlsfatório se estes

estiverem dentro das tolerâncias. A elevação das barras será considerada aceitável se a

distância entre o ponto de trabalho da barra e a emenda do pilar imediatamente superior

estiver entre +5 mm e -8 mm. As demais barras serão conslderadas ajustadas se o seu desvio

não for superior a 1:500 em relação à reta traçada entre os pontos de suporte da barra.
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c) para vergas, vigas sob paredes, cantoneiras de parapeito, suportes de esquadrias e
peças semelhantes a serem utilizadas por outras Contratadas e que exijam limites rigorosos de
tolerância, a Fiscalização deverá exigir ligaçôes ajustáveis à estrutura.

Antes da colocação ou aplicação de quaisquer outros materiais, a Fiscalização deverá constatar
que a locação da estrutura é aceitável em prumo, nível e alinhamento.

Correção de Desvios e Defeitos

Os desvios e defeitos que não puderem ser corrigidos pelos meios normais, utilizando pinos ou
aparelhos manuais para o realinhamento das peças da estrutura, ou que exijam alterações na

configuração das peças deverão ser comunicados imediatamente à Fiscalização e âo autor do
projeto para a escolha de uma solução alternativa eficiente e econômica.

Conexões

Todas as conexões estruturais deverão utilizar parafusos de alta resistência cuio aperto será

realizado com chaves de impacto, torquímetro ou edotando o método de rotação da porca,

conforme especificação do AISC. As chaves deverão ser calibradas por aparelho para medir a

tensão real do parafuso decorrente do aperto, em etendimento às recomendações constantes

na NBR 8800. Os parafusos e porcas inacessíveis às chaves de impacto serão apertados por

meio de chaves de boca e o torque verificado por torquímetro.

os parafusos e porcas acessíveis às chaves de impacto serão instalados e apertados de

conformidade com o seguinte processo:

a) acertar os furos com pinos de chamada, de modo a manter as dimensões e o prumo da

estrutura. Utilizar parafusos em número suficiente, de qualidade e diâmetro adequados, a fim

de manter a conexão na posição. Nesse ponto será suficiente aplicaÍ aperto manual. Os

parafusos de alta resistência permanecerão em sua posição perma nentemente. As arruelas

necessárias serão colocadas junto com os parafusos durante o aiuste na posição;

b) aplicar o pré-torque nos parafusos já instalados; neste momento, todas as faces deverão

estar em estreito contato;

c) remover os pinos de chamada e colocar os parafusos restantes aplicando o pré-torque;

d) para o aperto final é necessário cuidado especial para evitar a rotação do elemento ao

qual não se aplica o torque. Deverá ser usada uma chave manual para manter fixa a cabeça ou

a porca que não está sendo girada. O aperto final, a partir da condição de pré-torque, deverá

ser atingido girando a cabeça ou a porca de um quarto do diâmetro da mesma.
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Pintura e Recebimento

Pintura de Acabamento

Após a montagem da estrutura, todas as superfícies serão limpas de modo a ficarem adequadas
à aplicação da pintura de acabamento. Os pontos das superfícies cuja camada de tinta aplicada
na oficÍna tenha sido avariada deverão ser retocados utilizando a tinta original.

Também as áreas adjacentes aos parafusos de campo deixados sem pintura serão devidamente
escovadas, de forma a essegurar a aderência da tinta e pintadas. A pintura de acabamento será

aplicada nas demãos necessárias, conforme indicação das especificações, de modo a obter uma

superf ície final uniforme.

Recebimento

O recebimento da estrutura metálica será efetuado inicialmente na oficina da fábrica,

verificando se todos os estágios de fabricação (soldagem, aperto de parafusos, alinhamento,

usinagem, correções de distorções e outros) atendem ao projeto e especificações. A segunda

etapa do recebimento será felta com a verificação de todos os estágios da montagem, incluindo

a pintura de acabamento da estrutura.

Garantia da Qualidade

lntrod ução

A Contratada e o fabricante da estrutura deverão manter um Slstema de Garantia de Qualidade
para que os trabalhos sejam executados de conformidade com o projeto e normas de

execução. Esse Sistema de Qualidade deverá ser proposto ao Contratante de conformidade

com as disposições do Caderno de Encargos e será submetido à aprovação da Fiscalização e do

autor do projeto.

lnspeção de Produtos Recebidos da Fábrica

A inspeção deverá basear-se em relatórios emitidos pela usina e em aspectos visuais e
eventuais ensaios adicionais, de conformidade com as disposições do Caderno de Encargos. Se

forem exigidos ensaios não destrutivos, seu processo, extensão, técnica e normas de aceitação

deverão ser claramente definidas no Caderno de Encargos.

lnspeção lndependente

A Contratada e o fabricante deverão permitir ao inspetor o acesso a todos os locais de

execução dos serviços. O início dos trabalhos deverá ser notificado à Fiscalização com pelo
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menos 24 horas de antecedência. A inspeção deverá ser sequencial, em tempo oportuno e
executada de modo a minimizar as interrupções nas operações de fabricação e permitir as
ações corretivas durante o processo de fabricação.

Procedimentos análogos se aplicam aos trabalhos de montagem, no canteiro de serviço. A

Contratada e o fabricante deverão receber cópias de todos os relatórios emitidos pelo inspetor.

Normas e Práticas Complementares

A execução dos serviços de fabrlcação e montagem de Estruturas Metálicas deverá atender
também às seguintes Normas e Práticas Complementares:

Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

Flscalização

Obietivo

. Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 8800 - Projeto e Execução de Estruturas de

Aço de Edifícios - Método dos Estados Limites - 1986;

Normas Estrangeiras: AISC - American lnstitute of Steel Construction. SSPC - Steel

Structures Painting. ManualAWS - Americen Welding Society;

lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CON FEA;

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipals,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos.

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de fabricação e montagem de

Estruturas Metálicas.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,

as seguintes atividades específicas:

. conferir se as dimensões e características das peças componentes da estrutura
estão de acordo com os desenhos, especificações, tolerâncias permitidas e outros
requisitos, com a finalidade de assegurar uma montagem simples e perfeita e de

modo que a estrutura cumpra as finalidades dela exigldas;
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. fazer inspeção dos componentes de fabricação da estrutura tais como: chapas e
perfis laminados, eletrodutos; parafusos, arruelas e quaisquer outros componentes
estruturais, antes de serem colocados na obra;

. solicitar da Contratada todos os documentos pertinentes tais como: certificados
de matériaprima fornecida por terceiros, certificado de testes de eletrodos,
certificados de parafusos e outros matêriais, qualificação de soldadores e qualquer
outro elemento que seja necessário para demonstrar a qualidade dos materiais e a
adequação dos métodos e mão-de-obra aplicados;

. conferir, através de listas de remessa elaboradas pela Contratada, se as peças

componentes da estrutura a serem transportadas, estão devidamente marcadas

com pintura de fácil reconhecimento, inclusive com lista de parafusos de

montagem;

. rejeitar as matérias-primas que apresentarem defeitos de laminação

curvaturas, além dos limites permitidos;
ou

. observar se os processos utilizados em todo e qualquer estágio de fabricação,

como método de soldagem, método de aperto de parafusos, método de

alinhamento e correção de distorções, método de usinagem, asseguram o

atendlmento às especificações de projeto;

. recusar qualquer método de trabalho considerado prejudicial aos materiais ou

componentes das estruturas acabadas;

. inspecionar, usando torquímetro pré-calibrado, pelo menos um parafuso de cada

conexão, verificando se não apresenta torque abaixo do mínimo especificado nas

Normas. Caso isso ocorra, todos os parafusos da conexão deverão ser rejeitedos;

. verificar se as condições dos elementos de ligação estão de acordo com os

detalhes de projeto, quando da execução da montagem;

. observar as condições de corrosão das peças, recusando as que não satisfazem

às especlficações;

. acompanhar a execução da pintura da estrutura em suas diversas etapas,

solicitando a realização dos devidos ensaios, se necessários à aceitação dos serviços.
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Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de Arquitetura

Execução Dos Serviços

Paredes

i:,i!r,r'r..\irii.de Tiiôlôs de B, r.o

a) Materiais

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea, bem cozidos,

textura homogênea, compactos, suÍicientemente duros para o flm a que se destinam, isentos

de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas

vivas, faces planas, sem fendas e dlmensões perfeitamente regulares. Suas características

técnicas serão enquadradas nas especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041, para tijolos
maciços, e NBR 7171, para tijolos Íurados. Se necessário, especialmente nas alvenarias com

função estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicados nas

n orma s,

o armazenamento e o trânsporte dos tijolos serão reallzados de modo a evitar quebras, trincas,

umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais.

b) Processo Executivo

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos
indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não

deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria

aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos

antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, cal em pasta e areia, no

traço volumétrico 1:2:9, quando não especiÍicado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da

Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-misturada.

Para a perfeíta aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será aplicado
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de adesivo,

quando especificado pelo projeto ou Fiscalização. Neste caso, dever-se-á cuidar para que as
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a) Materiais

superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de
a rgamassa utilizada no chapisco.

Deverá ser prevista Íerragem de amarração da alvenaria nos pilares, de conformidade com as

especificações de projeto. As alvenarias não serão arrematadas junto às faces inferiores das
vigas ou lajes. Posteriormente serão encunhadas com argamassa de cimento e areia, no traço
volumétrico 1:3 e aditivo expansor, se indicado pelo projeto ou Fiscalização. Se especificado no
projeto ou a critério da Fiscalização, o encunhamento será realizado com tijolos recortados e
dispostos obliquamente, com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando

não especificado pelo projeto ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderão ser utilizadas

cunhas pré-moldadas de concreto em substituição aos tijolos.

Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e oito horas após

a conclusão do pano de alvenaria. Os vãos de esquadrias serão providos de vergas. Sobre os

parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de tijolos não

encunhadas na estrutuÍa deverão ser executadas cintas de concreto armado, conforme
ind icação do projeto.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, bem

como os arremates e a regularldade dasjuntas, de conformidade com o projeto.

Áiíi.r'r,rir:, r.-ir illr:t r;; d,:: í,otrii,''rl,

Os blocos de concreto serão de procedência conhecida e idônea, bem curados, compactos,

homogêneos e uniformes quanto à textura e cor, isentos de defeitos de moldagem, como

fendas, ondulações e cavidades. Deverão apresentar arestas vivas e faces planas. As nervuras

internas deverão ser regulares e com espessura uniforme. Suas características técnicas serão

enquadradas nas especificações das Normas NBR 7173 e NBR 5135. Se necessário,

especialmente nas alvenarias com função estrutural, os blocos serão ensaiados de

conformidade com os métodos indicados na norma.

O armazenamento e o transporte dos blocos serão realizados de modo a evitar quebras,

trincas, lascas e outras condições prejudiciais.

b) Processo Executivo
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As alvenarias de blocos de concreto serão executadas em obediência às dimensões e

alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes. Os

blocos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de er8amassa.

O assentamento dos blocos será executado com argamassa de cimento e areia, no traço
volumétrico 1:4, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização, apllcada de modo a

preencher todas as superfícies de contato. As amarrações das alvenarias deverão ser

executadas de conformidade com as indicações do projeto ou Fiscalização. Nas alvenarias de

blocos estruturais, deverão ser atendidas as disposições da Norma NBR 8798 - Execução e

Controle de Obras em Alvenaria Estrutural de Blocos Vazados de Concreto.

Nas alvenarias de blocos aparentes, as juntas serão perfeitamente alinhadas e de espessura

uniforme, levemente rebaixadas com auxílio de gabarito. Não deverão ser utilizados blocos

cortados na fachada do pano de alvenaria. As vergas e amarrações serão executadas com

blocos especiais, a fim de manter fachada homogênea. Se não for indicado no projeto, a

contratada deverá apresentar um plano de assentamento dos blocos para a prévia aprovação

da Fiscalização. Os serviços de retoques serão cuidadosamente executados, de modo a garantir

a perfeita uniformidade da superfície da alvenaria. Após o assentamento, as paredes deverão

ser limpas, removendo-se os resíduos de argamassa.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, bem

como os arremates e a regularidade das juntas, de conformidade com o projeto.

,\1.,'e r:a r i: ilt Pecires

a) Materiais

As pedras serão de dimensões regulares, de conformidade com a indicação do projeto. Não

será admitida a utilização de pedras originadas de rochas em decomposição.

b) Processo Executivo

As alvenarias de pedra serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados
no projeto. Os leltos serão executados a martelo. As pedras serão molhadas antes do
assentamento, envolvidas com argamassa e calçadas a malho de madeira até permanecerem

fixas na sua posição. Em seguida, as pedras serão calçadas com lascas de pedra dura, com
forma e dimensões adequadas. A alvenaria deverá tomar uma forma maciça, sem vazios ou
interstícios.

l88t 3512-3994 I selnko@luor.ito,.e,gov,bt
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No caso de alvenaria não aparelhada, as camadas deverão ser respaldadas horizontalmente.

O assentamento das pedras será executado com argamassa de cimento e areia, no traço
volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. As pedras serão

comprimidas até que a argamassa reflua pelos lados e juntas.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, de

conformidade com o projeto.

.ll .i',Íi,1,. c(-r n-r i';ir!iirra:r íj, -,r:io e Àrvesitd:5 lr.irlt l-;:r;rin;r(lir

a) Materiais

Os painéis das divisórias poderão ser constituídos de placas de gesso, madeira aglomerada ou lã

de vidro, conforme indicação de projeto. As placas de gesso ou de madelra deverão ser

perfeitamente serradas e sem lascas, rachaduras ou outros defeitos. As capas de laminado para

revestimento dos painéis serão uniformes em cor e dimensões e isentas de defeitos, como

ondulações, lascas e outros.

A estrutura das divisórias será composta, salvo outra indicação de projeto, por perfis de

alumínio extrudado, polido e anodizado, suficientemente resistentes, sem empenamentos,

defeitos de superfície, diferenças de espessura ou outras irregularidades.

Os elementos constituintes das divisórias serão armazenados em local coberto, de modo a

evitar quaisquer danos e condições prejudiciais.

b) Processo Executivo

Antes da montagem dos componentes, serão verificadas nos locals de aplicação das divisórias

todas as medidas pertinentes às posíções índicadas no projeto. Os batentes de alumínio terão
guarnição e perfil amortecedor de plástico. Os rodapés serão desmontáveis e constituídos por
perfis de alumínío anodizado. A união dos painéis e demais componentes da estrutura será

efetuada por simples enca ixe.

A fixação das divisórias será realizada, na parte inferior, por dispositivos reguláveis que

permitam o ajuste vertical e, na parte superior, por buchas especiais que unam com o forro,
sem danificá-lo. Os elementos ou materiais que compõem o isolamento acústico serão

aplicados antes dos painéis de acabamento ou dos vidros. Se forem previstas, as portas serão

constituídas de material idêntico e com o mesmo revêstimento dos painéis, salvo outra

(Aa) 3512,3991t I selnÍro@ludreho.ce.gov.bí
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indicação de projeto. A estrutura das divisórias com altura superior a 3 (três) metros deverá ser

adequadamente reforçada, a flm evitar a flambagem dos painéis.

os montantes e os rodapés poderão ser providos de canais que permitam o perfeito encaixe de

condutores, interruptores e tomadas de energia elétrica de tipo convencional, bem como de

outros dispositivos necessários.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das divisórias, bem

como o encaixe e movimentação das portas, de conformidade com o projeto. Serão verificados

igualmente a uniformidade e a fixação dos painéis e arremates das divisórias.

As divisórias com isolamento acústico serão testadas, utilizando-se equipamentos adequados à

verificação do nível de ruído passante ou retido no interior dos ambientes, de conformidade

com as especiíicações de projeto.

i-,.ai1.-Jtii,rt
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a) Materiais

Todos os meteriais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeltar as indicações e detalhes

do projeto, isentos de falhas de laminação e defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas

de ferro utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de

superfície e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de

resistência pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.

A associação entrê os perfis, bem como com outros elementos da edlficação, deverá garantir

uma perfeita estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem aplicadas. Sempre que possível,

a junção dos elementos das esquadrias será realizada por solda, evitando-se rebites e

parafusos. Todas as juntas aparentes serão esmerilhadas e aparelhadas com lixas de grana fina.

Se a sua utilização for estritamente necessáría, a dísposição dos rebites ou parafusos deverá

torná-los tão invisíveis quanto possível.

As seções dos perfilados das esquadrias serão projetadas e executadas de forma que, após a

colocação, sejam os contramarcos integralmente recobertos. Os cortes, furações e ajustes das

esquadrias serão realizados com a máxima precisão. Os furos para rebites ou parafusos com
porcas deverão liberar folgas suficientes para o ajuste das peças de junção, a fim de não serem
introduzidos esforços não previstos no projeto. Estes furos serão escariados e as asperezas

l88t 35r:2.3994 I s.inlro@iuo..ito..c.gov.hr
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limadas ou esmerilhadas. Se executados no canteiro de serviço, serão realizados com brocas ou
furadeiras mecânicas, vedado a utilização de furador manual (punção).

Os perfilados deverão ser perfeitamente esquadriados. Todos os ângulos ou linhas de emenda
serão esmerilhados ou limados, de modo a serem removidas as saliências e asperezas da solda.

As superfícies das chapas ou perfis de ferro destinados às esquadrias deverão ser submetidos a

um tratamento preliminar antioxidante adequado.

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais
movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento
das partes móveis das esquadrlas. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou

dispositivos que garantam a perfelta estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de

águas pluviais.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar
choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco e

cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas.

b) Processo Executivo

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados

no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou

dimensões dlferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas através de

contramarcos rigidamente fixados na alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo

adequado a cada caso particular, como grapas, buchas e pinos, de modo a assegurar a rigidez e

estabilidade do conjunto. As armações não deverão ser torcidas quando aparafusadas aos

chumbadores ou marcos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntes entre os quadros ou

marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm,

deverá ser utilizado um calaÍetador de composição adequada, que lhe assegure plasticidade

permanente. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se

manchas e quaisquer resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das

esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão verificados
igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens.

(88) 3512399a I seinlru@juorciro,ce.gov,br
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As esquadrias de vãos envidraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas a testes
específicos de estanqueidade, utilizando-se jato de mangueira d'água sob pressão, de

conformidade com as especificações de projeto.

Êsq uadrí;rl <lr. AILrminÍo

a) Materiais

Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as indicações e
detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação. Os perfis, barras e chapas de alumínio

utilizados na fabricação das esquadrias serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície

e diferenças de espessura. As dimensões deverão atender às exigências de resistência
pertinentes ao uso, bem como aos requisitos estéticos indicados no projeto.

Será vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas metálicas com
predomínio destes elementos, bem como com qualquer componente de alvenarla. O

isolamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de cromato de zinco,

borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo adequado, como

metalização a zinco.

O projeto das esquadrias deverá prever a absorção de flechas decorrentes de eventuais

movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeÍormabilidade e o perfeito funcionamento
das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas de pingadeiras ou

dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de

águas pluviais.

Todas as ligaçôes de esquadrias que possam ser tÍansportadas inteiras da oficina para o local de

assentamento serão realizadas por soldagem autógena, encaixe ou auto-rebitagem. Na zona de

solda não será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da superfície ou alteração das

características quÍmicas e de resistência mecânica das peças. A costura de solda não deverá

apresentar poros ou rachadura capazes de prejudicar a perfeita uniformidade da superfície,

mesmo no caso de anterior processo de anodização.

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilização de parafusos nas ligações de peças de

alumínio. Se a sua utilização for estritamente necessária, os parafusos serão da mesma liga

metálica das peças de alumínio, endurecidos a alta temperatura.

Os parafusos ou rebites para ligações de peças de alumínio e aço serão de aço cadmiado
cromado. Antes da ligação, as peças de aço serão pintadas com tinta à base de cromato de
zinco. As emendas realizadas através de rebites ou parafusos deverão ser perfeitamente
ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas serão vedadas com
material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais.
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No caso de esquadrias de alumínio anodizado, as peças receberão tratamento prévio,

compreendendo decapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento

mecânico.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo a evitar
choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, zinco ou

cobre, ou substâncias ácídas ou alcalinas, Após a fabricação e até o momento de montagem, as

esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar danos nas superfÍcies

das peças, especialmente na fase de montagem.

b) Processo Executivo

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados

no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou

dimensões diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas através de

contramarcos ou chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo

a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadamente isolados do contato direto
com as peças de alumínio por metalização ou pintura, conforme especificação para cada caso

particular. As armações não deverão ser distorcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou

marcos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os quadros ou

marcos e a alvenaria ou concreto, desde que a abertura do vão não seja superior a 5 mm,

deverá ser utilizado um calafetador de composição adequada, que lhe assegure plasticidade

permanente.

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deverão ser protegidas com aplicação de vaselina

industrial ou óleo, que será removido ao final da execução dos serviços e obras, por ocasião da

limpeza final e recebimento.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar a locação, o alínhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das

esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão verificados

igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens.

As esquadrias de vãos envldraçados, sujeitos à ação de intempéries, serão submetidas a testes

específicos de estanqueidade, utilizando-se jato de mangueira d'água sob pressão, de

conformidade com as especificações de projeto.
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a) Materiais

A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seca, isenta de nós, cavidades,

carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que possa comprometer a sua durabilidade,
resistência mecânica e aspecto. Serão recusados todos os elementos empenados, torcidos,
rachados, lascados, portadores de quaisquer outras imperfeições ou confeccionadas com
madeiras de tipos d iferentes.

Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicação de produtos

adequados, de conformidade com as especificações de projeto. Os adesivos a serem utilizados

nas iunções das peças de madeira deverão ser à prova d'água.

As esquadrias e peças de madeira serão armazenados em local abrigado das chuvas e isolado

do solo, de modo a evltar quaisquer danos e condições prejudiciais.

b) Processo Executivo

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento indicados

no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou

dimensões diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e dispostas de modo a

impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos, cavilhas e outros

elementos para a fixação das peças de madeira serão aprofundados em relação às faces das

peças, a fim de receberem encabeçamento com tampões confeccionados com a mesma

madeira. Se forem utilizados, os pregos deverão ser repuxados e as cavidades preenchidas com

massa adequada, conforme especificação de projeto ou orientação do fabricante da esquadria.

As esquadrias serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à

alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, de

modo a assegurar a rigidez e estebilidade do conjunto. No caso de portas, os arremates das

guarnições com os rodapés e revestimentos das paredes adjacentes serão executados de

conformidade com os detalhes indicados no projeto.

As esquadrias deverão ser obrigatoria mente revestidas ou pintadas com verniz adequado,
pintura de esmalte slntético ou materlal específico para a proteção da madeira. Após a

execução, as esquadrias serão culdadosamente limpas, removendo-se manchas e quaisquer

resíduos de tintas, argamassas e gorduras.

c) Recebimento
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Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verlficar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, as dimensões e o formato das

esquadrias, a vedação e o acabamento, de conformidade com o projeto. Serão verificados
ígualmente o funcionamento das partes móveis e a colocação das ferragens.

., iiiil.l{rn:;

a) Materiais

As ferragens a serem instaladas nas esquadrias deverão obedecer às indicações e

especificações do projeto quanto ao tipo, função e acabamento. As ferragens serão fornecidas
juntamente com os acessórios, incluindo os parafusos de fixação nas esquadrias.

Todas as ferragens serão embaladas separadamente e etiquetadas com o nome do fabricante,

tipo, quantidade e discriminação da esquadria a que se destinam. Em cada pacote serão

incluídos os desenhos do modelo, chaves, instruções e parafusos necessários à instalação nas

esquad rias.

o armazenamento das ferragens será realizado em local coberto e isolado do solo, de modo a

evltar quaisquer danos e condições prejudiciais.

b) Processo Executivo

A instalação das ferragens será realizada com particular cuidado, de modo que os rebaixos ou

encaixes para as dobradiças, fechaduras, chapas-testas e outros componentes tenham a

conformação das ferragens, não se admitindo folgas que exijam emendas, taliscas de madeira

ou outros meios de ajuste. O ajuste deverá ser realizado sem a introdução de esforços nas

ferragens.

As Íerragens não destinadas à pintura serão protegidas com tiras de papel ou fita crepe, de

modo a evitar escorrimento ou respingos de tinta.

c) Recebimento

Deverá ser verificada a conformidade dos materiais e acabamentos com as especlflcações de

projeto, bem como o ajuste, fixação e funcionamento das ferragens.

,'r t" : í ) !

Materiais
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os vidros serão de procedência conhecida e ldônea, de características adequadas ao fim a que

se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. Os

vidros deverão obedecer aos requisitos da NBR 11706.

O transporte e o armazenamento dos vidros serão realizados de modo a evitar quebras e

trincas, utilizando-se embalagens adequadas e evitando-se estocaBem em pilhas. Os

componentes da vidraçaria e materiais de vedação deverão ser recebidos em recipientes

hermeticamente lacrados, contendo a etiqueta do fabricante. Os vidros permanecerão com as

etiquetas de fábrica, até a instalação e inspeção da Fiscalização.

os vidros serão entregues nas dimensões previamente determinadas, obtidas através de

medidas realizadas pelo fornecedor nas esquadrias já instaladas, de modo a evitar cortes e

ajustes durante a colocação. As placas de vidro deverão ser cuidadosamente cortadas, com

contornos nítidos, sem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe, nem conter

defeitos, como extremidades lascadas, pontas salientes e cantos quebrados. As bordas dos

cortes deverão ser esmerilhadas, de modo a se tornarem lisas e sem irregularidades.

Processo Executivo

Antes da colocação nas esquadrias, os vidros deverão ser limpos, de modo que as superfÍcies

fiquem isentas de umidade, óleo, graxa ou qualquer outro material estranho.

a) Colocação em Caixilho de Alumínio

A película protetora das peças de alumínio deverá ser removida com auxílio de solvente

adequado. Os vidros serão colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distância de %

do vão, nas bordas inferiores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocação, os cantos

das esquadrlas serão selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pístola

apropriada. Um cordão de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas

partes onde será apoiada a placa de vidro.

O vldro será pressionado contra o cordão, de modo a resultar uma fita de mastique com

espessura final de cerca de 3 mm. Os baguetes removíveis serão colocados sob pressão, contra

um novo cordão de mastique, que deverá ser aplicado entre o vidro e o baguete, com

espessura final de cerca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o

excedente do materíal de vedação, com posterior complementação com espátula nos locais de

fa lh a.

Para a fixação das placas de vidro nos caixilhos, também poderão ser usadas gaxetas de
neoprene pré-moldadas, que deverão adaptâr-se perfeitamente aos diferentes perfis de

alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elástico, será aplicada uma

camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-
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se a gaxeta de neoprene sob pressão. Sobre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma

camada de 1mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de
neoprene, com leve pressão, juntamente com a montagem do baguete.

b) Colocação em Caixilhos de Ferro e Madeira

Para áreas de vidro superiores a 0,50 m2, o processo de assentamento é análogo ao da

colocação em caixilhos de alumínio, tanto para caixilhos de ferro como de madeira. A fixação

das placas de vidro será realizada com utilização de baguetes metálicos ou cordões de madeira.

Os vidros serão colocados após a primeira demão de plntura de acabamento dos caixilhos. As

placas de vidro não deverão ficar em contato direto com as esquadrias de ferro ou madeira.

Para áreas de vidro menores, o assentamento será realizado com massa plástica de vedação,

com espessura média de 3 mm, aproximadamente. A massa plástica de vedação será

proveniente da mistura de iguais partes de mastique elasto-plástico e pasta de gesso com óleo

de linhaça. O vidro deverá ser pressionado contra a massa e, em seguida, será recortado o

excesso de massa de vedação em perfil biselado, ficando a parte inferior alinhada com o

baguete ou com o encosto fixo do caixilho. Os eventuais vazios existentes na massa de vedação

deverão ser preenchidos com espátula.

c) Vidros Temperados

Todos os cortes das chapas de vidro e perfurações necessárias à instalação serão definidos e

executados na fábrlca, de conformidade com os as dimensões dos vãos dos caixilhos, obtidas

através de medidas realizadas pelo fabricante nas esquadrias instaladas. Deverão ser definidos
pelo fabricante todos os detalhes de fixação, tratamento nas bordas e assentamento das

chapas de vidro.

Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o perfeito encaixe dos vidros e a vedação das esquadrias.

(lr :',,.: r"r ii r'.,i e F e.- h 3 | ]l e n tc s l..l', a f ir i i
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a) Materiais

As telhas de alumínio, onduladas ou trapezoidais, serão de procedência conhecida e idônea,

com superfície polida, cantos retilíneos, isentas de rachaduras, furos e amassaduras. Os tlpos e

as dimensões obedecerão às especificações de projeto.
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De preferência, o armazenamento será realizado com as peças na posição vertical. Na

impossibilidade, o empilhamento poderá ser efetuado com as telhas na posição horizontal,
ligeiramente inclinadas, com espaço suflciente para a ventilação entre as peças, de modo a
evitar o contato das extremidades com o solo. As peças de acabamento e arremate serão

armazenadas com os mesmos cuidados, juntamente com as telhas. Os conjuntos de fixação

serão acondicionados em caixas, etiquetadas com a indicação do tipo e quantidade e

protegidas contra danos.

b) Processo Executivo

Antes do início da montagem das telhas, será verificada a compatibilidade da estrutura de

sustentação com o projeto da cobertura. Se existirem irregularidades, serão realizados os

ajustes necessários. O assentamento deverá ser executado no sentido oposto ao dos ventos
predomínantes. As telhas serão fixadas às estruturas de sustentação por meio de parafusos ou
ganchos providos de roscas, porcas e arruelas, de conformidade com os detalhes do projeto.

O assentamento das telhas será realizado cobrindo-se simultaneamente as águas opostas do

telhado, a flm de efetuar simetricamente o carregamento da estrutura de sustentação. Serão

obedecidos os recobrimentos mínimos indicados pelo fabricante, em função da inclinação do

telhado. No caso de estruturas de sustentação metálicas, não será admitido o contato direto
das telhas com os componentes da estrutura, a fim de evitar a corrosão eletrolítica na presença

de umidade. Deverá ser interposta uma camada isolante entre as superfícies de contato,
constituída por resinas sintéticas, produtos betuminosos, fibras, tinta à base de cromato de

zinco ou zarcão, de conformidade com a especificação de projeto.

O trânsito sobre o telhado somente será permitido sobre tábuas ou chapas de madeira

adequada mente apoiadas nas telhas.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar a perfeita uniformidade dos panos, o alinhamento e encaixe das telhas e beirais, bem

como a fixação e vedação da cobertura.

I üa ir,r fr) a: n l.ars lJteÍ ai!

a) Materiais

As telhas, peças de acabamento, arremates e acessórios para os fechamentos laterais serão dos

mesmos tipos utilizados nas coberturas. Assim, os procedimentos e cuidados a serem

obedecidos no recebimento, transporte, armazenamento e manuseio dos materiais deverão ser

análogos aos previstos para os itens correspondentes das coberturas.
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b) Processo Executivo

Os recobrimentos longitudinais e transversais, a quantidade e a localização dos dispositivos de

fíxação e o assentamento de cada tipo de peça deverão obedecer às indicações dos fabricantes

e d eta lhes do projeto.

No caso de telhas onduladas, a fixação das peças na estrutura de sustentação, por melo de
parafusos ou ganchos, será realizada na face inferior das ondas, de conformidade com os

detalhes do projeto. As peças de acabamento e arremates deverão ser assentadas segundo as

especificações dos fabricantes e detalhes do projeto.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspeclonadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o perfeito alinhamento e uniformidade dos panos, bem como a fixação e vedação do

fechamento lateral.

ir i',,f,:- i.Ínreiiio dÍ. Pis,i-\,,
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a) Materiais

Serão utilizados clmento Portland, pedra britada, areia grossa e média, de conformidade com

as Normas NBR 5732 e NBR 7211, e água doce, limpa e isenta de impurezas.

b) Processo Executivo

Sobre o solo previamente nivelado e compactado, será aplicado um lastro de concreto simples,

com resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura indicada no proieto. Essa camada deverá ser

executada somente após a conclusão dos serviços de instalações embutidas no solo.

Sobre o lastro de concreto serão fixadas e niveladas as juntas plástlcas ou de madeira, de modo

a formar os painéis com as dimensões especificadas no projeto. Em seguida será aplicada a

camada de regularização de cimento e areia média no traço volumétrico 1:3, quando não

especificado pelo projeto ou Fiscalização. A profundidade das juntas deverá alcançar a camada

de base do píso. Os caimentos deverão respeitar as indicações do projeto. A massa de

acabamento deverá ser curada, mantendo-se as superfícies dos pisos cimentados
permanentemente úmidas durante os 7 dias posteriores à execução.

Para se obter o acabamento liso, as superfícies deverão ser desempenadas após o lançamento

da argamassa. Em seguida, as superfícies serão polvilhadas manualmente com cimento em pó e

l88l 3512-3994 l t.inlrc@lwz.iro.ce.gov.br
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alisadas (queima) com colher de pedreiro ou desempenadeira de aço. Para o acabamento
antiderrapante, após o desempeno das superfÍcies, deverá ser passado sobre o piso um rolete
provido de pinos ou saliências que, ao penetÍar na massa, formará uma textura quadriculada

miúda. O acabamento rústico será obtido somente com o desempeno das superfícies. Se for
prevista uma cor diferente do cinza típico do cimento, poderá ser adicionado à argamassa de
regularização um corante adequado, como óxido de ferro e outros, de conformidade com as

especificações de projeto.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os

arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade
com as indlcações do projeto.

i'i.rrr dr Irrirrlhos ferínrillr

a) Materiais

Os ladrilhos cerâmicos serão de procedência conhecida e ldônea, bem cozidos, textura
homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de

fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas,

faces planas, coloração uniforme, sem rachaduras e dimensões perfeitamente regulares.

O armazenamento e o transporte dos ladrilhos serão realizados de modo a evitar quebras,

trincas, contato com substanclas nocivas e outras condições prejudiciais. As caixas serão

empilhadas e agrupadas por tipo e discriminação da área a que se destinam. Os rodapés e

demais peças de acabamento e arremate serão armazenadas com os mesmos cuidados,
ju ntamente com os ladrilhos.

b) Processo executlvo

A primeira operação consistirá na preparação da base do piso ou contrapiso adequado ao

revestimento. Essa preparação deverá ser executada somente após a conclusão dos serviços de

instalações embutidas.

No caso de pisos sobre solo, a base será constituída por um lastro de concreto magro, com

resistência mínima fck = 9 Mpa, na espessura Indicada no projeto. No caso de pisos sobre laje

de concreto, o contrapiso será constituído por uma argamassa de regularização, no traço
volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscalização. As superfícies dos

contrapisos serão ásperas, com textura rugosa. O assentamento dos pisos cerâmicos, de

l8E) 3512-3994 I seinfio@luozelrc.ce,gov.bt
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preferência, será iniciado após a conclusão das paredes e do forro ou teto da área de aplicação.

Antes do assentamento, os contrapisos deverão ser limpos e lavados cuidadosemente.

A segunda operação consistirá na marcação dos níveis de acabamento, mediante a fixação, com

argamassa, de cacos de cerâmica ou tacos de madeira nos centos e no centro da área de

aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em seguida a argamassa de assentamento será

lançada e espalhada uniformemente com auxílio de réguas de alumínio ou de madeira, na

espessura máxima de 2,5 cm. A argamassa de assentamento será constituída por cimento, cal

hidratada e areia média ou fina, no traço volumétrico 1:0,5:5, quando não especificado pelo

projeto ou Fiscalização.

Sobre a superfície da argamassa, ainda fresca e bastante úmida, será manualmente polvilhado

o cimento seco em pó. Em seguida será iniciado o assentamento dos ladrilhos, previamente

imersos em água limpa durante vinte e quatro horas. A disposição dos ladrilhos deverá ser

planejada em função das características da área de aplicação, a fim de diminuir o recorte das

peças e acompanhar, tanto quanto possível, as eventuais juntas verticais do revestimento das

paredes. Serão tomados cuidados especiais no caso de juntas de dilatação, soleiras e encontros

com outros tipos de pisos. De preferência, as peças recortadas serão assentadas com o recorte

escondido sob os rodapés, cantoneiras de juntas, soleiras e outros arremates.

O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e batendo-
se levemente com o cabo da colher, de modo a obter a superfície acabada unlforme, sem

desníveis entre os ladrilhos. O alinhamento das juntas deverá ser rigoroso e continuamente
controlado, de forma que a espessura não ultrapasse 1,5 mm.

Quarenta e oito horas após o assentamento, deverá ser realizado o rejuntamento com nata de

cimento comum ou cimento branco e alvaiade, de conformidade com as especificações de

projeto. A nata será espalhada sobre o piso e puxada com rodo. Meia horâ após a "pega" da

nata, a superfÍcle será limpa com pano seco ou estopa. Efetuada a limpeza da superfície, será

vedado qualquer trânsito sobre o piso. A limpeza final do piso deverá ser realizada ao final dos

serviços e obras, com uma solução de ácido muriático, diluído em água na proporção de 1:10,

de modo a não prejudicar ou remover o rejuntamento.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os

arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade
com as indicações do proieto.
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iLi,,,.;s ie Ladrilhos de Cimeiic

a) Materiais

Os ladrilhos de cimento serão de procedência conhecida e idônea, textura homogênea,

compactos, suficientemente duros para o fim a que se destinam, isentos de qualquer material
estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, coloração uniforme, sem rachaduras

e dimensões perfeitamente regulares.

O armazenamento e o transporte dos ladrilhos serão realizados de modo a evitar quebras,

trincas, contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. As caixas serão

empilhadas e agrupadas por tipo e discriminação da área a que se destinam.

b) Processo Executivo

O processo executivo será idêntico ao dos pisos de ladrilhos cerâmicos. A llmpeza da superfície,

entretanto, deverá ser realizada após "pega" da nata de cimento. A limpeza não deverá ser

realizada com solução de ácido muriático, que ataca a superfície dos ladrilhos de cimento, mas

com a utilização de vassourões adequados.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Flscalização, de modo a

verificar o perfeito allnhamento, nivelemento e uniformidade das superfícies, bem como os

arremates, juntas, ralos e caimentos pare o escoamento das águas pluviais, de conformidade
com as indicações do projeto.

Írisí.r ija Poraelanatô, Ass:iri;r.li ilrrÓ Ârgamassa Pre Fabncadà

Definições

(Conforme ABNT NBR 13816:1997)

Porcelanato Técnico Polido Retificado: Placa cerâmica de alta resistêncie mecânica que recebe
polimento mecânico abrasivo, o qual resulta em uma superfície com intensidade variável de

brilho, em toda a superfície ou parte dela, de acordo com o efeito estético desejável.

Recebendo um desbaste lateral para correção dimensional. Apresenta absorção de água menor
ou iguala 0,1%.

Porcelanato Esmaltado Retificado: Placa cerâmica esmaltada de alta resistência mecânica que

apresenta absorção de água mênor ou igual a O,S%, recebendo um desbaste lateral, para

correção dimensional.

l88l 3512.39 1 s.infuo@iuo..lro..c.gov.br
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Referências Normativas

Referências normativas citadas na norma ABNT NBR 15463:2007 - Placas cerâmicas para

revestimento Porcelanato.

ABNT NBR 13816:1997 - Placas cerâmlcas para revestimento -Terminologia;

o ABNT NBR 13818:1997 - Placas cerâmicas para revestimento - Especlficações e

métodos de ensa ios;

. ABNT NBR 13753:1996 - Revestimento de piso interno ou externo com placas

cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento;

. ABNT NBR 13754:1996 - Revestimento de paredes internas com placas cerâmicas

e com utilização de argamassa colante - Procedimento;

. ABNT NBR 13755:1995 - Revestimento de paredes externas e fachadas com
placas cerâmícas e com utilização de argamassa colante - Procedimento;

. ISO 13006:1998 - Ceramic Tile - Definitions, classification, characteristics and

marking.

Ca racterísticas Técnicas Gerais

O Porcelanato é um tipo de revestimento cerâmico obtido através de matérias primas

selecionadas (argila, feldspato e corantes) submetidas a um tratamento térmico superior a
1.200 ec.

O que diferencia o Porcelanato de um piso cerâmico é o seu processo de queima e as matérias
primas que compõem a sua massa, com absorção de água menor que 0,5% (quase nulo).

O Piso de Porcelanato Polido deverá atender os requisitos estabelecidos na Norma Brasileira

para Porcelanato ABNT NBR 15.463.

Características Técnicas Complementares

(Conforme NBR 15463:2007 e NBR 13818:1997)

Porcelanato Polido Retificado

Absorção de áEUa lo/ol <=O,t)

Expansão por umidade (mm/m) <=9,6;
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Resistência à Abrasão Profunda (mm3) <=140;

Módulo de Resistência à Flexão (Mpa) >=45;

Carga de Ruptura (N) >=1800;

Resistência a Manchas >=Classe 3;

Coeficiente de Atrito (Tortus) seco <0,4;

coeficiente de Atrito (Tortus) molhado >=0,4.

Porcelanato Esmaltado Retificado

Absorção de áEua (%l <=0,5i

Expansão por umidade (mm/m) <=9,5;

Resistência à Abrasão ProÍunda (mm3) Não se aplica;

Módulo de Resistênciâ à Flexão (Mpa) >=37;

Car8a de Ruptura (N) >=1500;

Resistência a Manchas >=Classe 3;

coeficiente de Atrito (Tortus) seco <0,4;

Coeficiente de Atrito (Tortus) molhado >=0,4.

Características Técnicas Específ icas

As características específicas dos produtos a empregar são estabelecidas nos desenhos do

projeto e deverão ser plenamente atendidas.

Planejamento Do Assenta mento

É importante planejar e/ou testar a disposição dos produtos antes de iniciar a aplicação,

garantindo assim melhor aproveitamento.

Antes de começar o assentamento, é indlcado preparar as peças que serão utilizadas.

Primeiramente abrlndo 3 ou 4 caixas do revestimento cerâmico adquirido, verifica-se o estedo

do material, observando a presença ou não de defeitos na sua tonalidade. Não é necessário

deixar as peças de molho, nem mesmo umedecê{as.

O Planejamento do assentamento deverá seguir os passos indicados a seguir:

Defina o ponto de início do assentamento;

. Verifique a largura mínima das juntas de assentamento conforme indicação da

embalagem;
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. Monte um painel simulando a aplicação para verificar possíveis diferenças de
calibre ou tonalidade. Utilize o conteúdo de 3 ou 4 caixas;

Verifique a disposição dos cortes;

Verifique a tonalidade/efeito desejado;

. Verlfique se os materiais complementares estão disponíveis na obra para a

execução do serviço. São eles: Rejuntes e Argamassas. Verifique a validade destes
produtos.

Arga massas e Rejuntes

Existem argamassas e rejuntes especiais para usos e produtos específicos. A CONTRATADA

deverá adquirir o material compatível com o Porcelanato que irá aplicar. Em caso de dúvida de
qual argamassa e/ou rejunte a empregar, o FABRICANTE do Porcelanato deverá ser consultado.

Utilizar somente argamassa de assentamento industrializada, verificando se tem efetiva adição

de resinas orgânicas (argamassa do tipo AC-3), conforme as normas da NBR 14081.

Utilizar somente rejuntes epóxi industrializados. Deve-se verificar se há efetiva adição de

resinas orgânicas, especificas para uso em Porcelanatos. Verificar sua flexibilidade,
impermeabilidade, se é lavável, anti-fungo e se possui uma cor estável.

Ferra mentas

Para um perfeito trabalho ter em mãos, no mínimo, as seguintes ferramentas:

. Desempenadeiras novas com um lado liso e outro denteado (dentes de 6mm,

8mm e 10mm);

Máquinas manuais para corte do revestimento (com vÍdeas novas);

Máquinas elétricas de corte com serras diamantadas;

. Espátulas de borracha, desempenadeiras de borracha ou aplicador de borracha
(Não utilize desempenadeiras com dentes gastos ou refeitos em obra);

. Martelo de borracha (branca se for para aplicação de Porcelanato em cores
cla ras);

Esponja para limpeza;

(88) 3512.3994 I selnlrc@lud.eito.cê,gov,br
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Pano limpo;

Espaçadores;

Recipiente plástico para misturar argamassas;

Nível ou mangueira de nÍvel;

Colher de pedreiro;

Serra copo diamantada;

Lixa de ferro ne 60;

Linha de nylon.

Preparação Para a Base (Contra piso)

O contra piso deve estar:

Curado por período mínimo de 14 dias, sendo ideal a cura total (28 dias);

Minuciosamente limpo;

Nivelado perfeitamente;

Sem fissuras e com rugosidade adequada;

. Mecanicamente resistente, o suficiente para suportar os esforços do
revestimento;

Sem partes soltas.

Juntas

O Porcelanato precisa de juntas mínimas para o seu assentamento, dêsta forma atingindo um
perfeito alinhamento, para que a alvenaria e a argamassa possam expandir e contrair sem

descolar o revestimento.

J untas de Assentamento

O uso do espaçamento entre as peças é muito importante para:

188) 3512.3994 I selnhô@luorclrc.c..gov.br
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. Corrigir pequenas variações dimensionais entre as peças;

. Permitir que o conjunto se movimente, evitando deslocamento;

. Facilitar a troca de peças isoladas;

. A espessura mínima recomentada das juntas é:

Porcelanato Esmaltado Retificado: 2 mm

Porcelanato Esmaltado Não Retificado: 5 mm

J untas de Dessolida rização

No encontro de parede/piso, piso/pilar ou parede/vlga, é necessário deixar uma junta de 10mm
que pode ser preenchida com mastique (Mastique vedante elastomérico para lajes com vãos

acima de 7m ou Tarugo de polietileno 6 = 8mm entre parede e piso) ou ficar sem

preenchimento quando houver a presença de rodapé.

J untas de Expansão

Em áreas de grandes dimensões, a junta de expansão subdlvide o revestimento para aliviar

tensões provocadas pela movimentação da laje. Esta junta vai desde a base (contrapiso ou

emboço) até o revestimento.

Prepa ração da Argamassa

Para um melhor desempenho da argamassa colante seguir as seguintes lnstruções:

. Coloque parte da água (limpa) a ser utilizada numa vasilha de plástico ou metal
(utilize a quantidade de água recomendada na embalagem);

Adicione lentamente o pó (argamassa), misturando sempre;

. Coloque o restante da água e misture até obter uma massa homogênea e sem

grumos (caroços);

Deixe a argamassa descansar durante 10 minutos;
Misture novamente e comece a aplicação;

Nunca acrescente água na argamassa depois de preparada.

Aplicação da Argamassa

A aplicação da argamassa dependerá do formato do revestimento, conforme a seguir:

Peças até 20x20 - Aplicaçâo da Argamassa na base - Desempenadeira 6x6x6 mm;

4.1-.2.5.4.L2

. Peças 20x20 a 30x30 - Aplicação da Argamassa na base - Desempenadeira 8x8x8

mm;
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. Peças 30x30 a 45x45 - Aplicação da Argamassa na base e verso da placa cerâmica
- Desempenadeira de 8x8x8 mm;

. Acima de 45x45 - Aplicação da Argamassa na base e verso da placa cerâmica -

Desempenadeira de 10x10x10 mm;

. Aplique a argamassa com o lado liso da desempenadeira até formar uma camada

uniforme;

Pressione com o lado dentado da desempenadeira formando sulcos e cordões;

. A desempenãdeira deve ser passada com ângulo de aproximadamente 6,09 para

formar cordões e sulcos com dimensões recomendadas. caso os cordões estejam se

soltando, houve problemas no preparo da argamassa, como excesso ou falta de

água.

Aplicação do Porcelanato

A aplicação correta do Porcelanato pressupõe o atendimento às regras adiante:

É primordialter qualidade no serviço do profissional contratado para assentar as

peças;

. Devido a sua baixa absorção de água, não deve ser molhado antes do

assentamento e sim retirar o pó de sua superfície com um pano seco;

. Para posicionar de maneira correta o revestimento, deve-se colocá-lo um pouco

afastado da posição final e arrastálo até a mesma com um movimento de vai e
vem;

. Ajuste as peças imediatamente ê bata levemente com o martelo de borracha até

atingir o nivelamento desejado, O batimento com o martelo deve ser feito em toda

a superfície do revestímento para que ocorra o total esmagamento dos cordões de

argamassa;

Retire o excesso de argamassa que ficou nas juntas de assentamento. Mantenha também a

superfície da cerâmica limpa;

Para formatos superiores as medidas de 30x30 deve-se utillzar a técnica da dupla colagem,

aplicando argamassa tanto nas placas como no contrapiso, desta forma impedindo trincas e o
deslocamento;

l88l 3512.39 1 seinlrc@iudzeirc-ce.gov.bt
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Ter a certeza de que todo o verso da peça esteja coberto com argamassa;

. Respeite o tempo de pote (tempo de uso da argamassa após o preparo)

informado na embalagem e nunca acrescente mais água;

. Respeite o tempo em aberto: após espalhar a argamassa na base, a cerâmica

deve ser aplicada em aproximadamente 20 minutos (o tempo pode variar
dependendo do tipo de argamassa e das condições climáticas);

. Utilize o teste do dedo: coloque-o na superfÍcie da argamassa: se não sujar, é
porque o tempo em aberto está vencido;

. Retire periodicamente uma peça recém-colocada e verifique se a quantidade de

argamassa está adequada para assegurar uma perfeita colagem de argamassa

(aderência);

. O correto é que a argamassa esteja presente em todo o fundo da peça, cobrindo

lOOo/o de sua área;

. Para Porcelanato em cores claras, utilize martelo de borracha branca ou envolva-

o com pano.

Preparação do Rejunte

Para a preparação do Rejunte siga os procedimentos adiante:

. Utilize a quantidade de água recomendada na embalagem;

. Coloque parte da áBua em um recipiente limpo, de plástico ou metal;

. Adicione lentamente o rejunte (pó), misturando sempre;

. Acrescente o restante da água e misture bem até atinglr uma consistência

homogênea;
. Deixe a mistura descansar por dez minutos entes de usar;
. Misture novamente e aplique;
. Mexa durante o uso, mas nunca acrescente mais água.

Aplicação do Reju nte

Para a aplicação do Rejunte siga os procedimentos adiante:

. Nunca aplíque o rejuntamento antes de 72 horas do assentamento do

revestimento;

92

(88, 3sr2-999a I s.tnlru@juozaho,cc.sov.bí
Av. Allton Gol,nes,2429 - BoitÍo PiÍoiti - tuozeíro do Noíte, Ct



corutss^o DE L iCrrA Ç^o
,c, r" .,. )l$Í

rffi JUAZEIRO
,ONORTE

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

. Antes de aplicar, remova as poeiras e impurezas do revestimento e do interior
das juntas;
. Umedeça (molhe) levemente as juntas e as bordas do revestimento antes de

rejuntar; Recomenda-se utilizar cera incolor antes de aplicar o rejunte, pois quem

penetrará nos poros da peça será a cera e não a sujeira, desta forma deixando a

peça maís fácíl de limpar;
. Aplique o rejuntamento com espátula, desempenadeira ou aplicador de borracha

no sentido diagonal às juntas, certificando-se que as mesmas estão sendo

corretamente preenchidas;
. Espere cerca de 15 a 30 minutos até que o rejunte seque e fique firme,

caracterizando se por uma camada de pó sobre as placas;

. lnicie a limpeza com movimentos circulares utilizando esponja úmida, forçando a

entrada do rejunte e melhorando o acabamento;
. Aguarde mais 30 a 45 minutos e finalize apenas com um pano macio e seco;
. Durante a limpeza umedeça levemente a esponja frequentemente e mantenha a

água sempre limpa;
. Não utilizar ácido na limpeza do revestimento, pois podem prejudicar o esmalte.

Alguns fabricantes contam com produtos específicos para a limpeza. . Para reiunte

Epóxi, leia atentamente as instruções da embalagem;
. As juntas devem estar lisas e no nível da borda do revestimento.

Limpeza Pós-Obra

o pior inimigo do Porcelanato é a própria obra, porque na maioria delas após o assentamento

do Porcelanato, os serviços continuam sem a devida proteção ao revestimento ocasionando

muitos riscos na peça devido ao tráfego abrasivo da obra, o ideal é protegê-lo com papelão e

gesso.

A limpeza pós obra deve ser feita conforme os procedimentos adiante:

. Quando se tratar da utilização do rejuntamento Epóxi, a limpeza deverá ser de

acordo com a orientação da embalagem;

. A primeira limpeza do revestimento deve ser feita cuidadosamente, pois ainda

pode haver materiais bastante abrasivos em sua superfície, como cimento e areia;

. Se o piso foi mantido protegido durante a obra, a limpeza será bastante simples

Basta utilizar água, deter8ente neutro e escova de cerdas macias;

. No caso de haver sujeiras impregnadas, como excesso de rejunte e cimento que

não tenham sido retiradas na primeira limpeza, recomenda-se a utilização do Clean

Max (produtos Portokoll), após 7 dias da aplicação do reajuntamento. Dilua o
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produto de acordo com as orienteções contidas na embalagem, para cada grau de

impregnação existente.

Enxágue com água llmpa e seque o piso com pano seco e limpo;

Não utilize cerdas de aço ou qualquer outro metal (como esponja de aço). Elas podem riscar,

danificar e retirar o brilho do Porcelanato ou do esmalte do revestimento;

Não utilize produtos que contenham ácido fluorídrico ou ácido muriático em sua fórmula como

xampu para pedras, bem como produtos para retírar ferrugem de tecidos ou limpadores que

dão brilho em metais. Eles podem causar danos irreversíveis ao produto.

Recebimento e Estocagem dos Materiais

No recebimento dos materiais, os mesmos devem ser conferidos, conforme o que está descrlto

no documento de compra.

Verificar: Nome do produto, tamanho, calibre, quantidade e data da validade das argamassas e

rejuntes.

Ao descarregar as caixas, retirá-las uma a uma, manuseando com cuidado.

Colocar as caixas na vertical, sobre superfície plana e limpa, protegidas de umidade.

o armazenamento das peças deve ser realizado de acordo com as instruções do fabricante e

caso o fabricante não especifique recomendações na embalagem, as caixas devem ser

empllhadas no máximo até 1,5 metros de altura, em pilhas entrelaçadas, em local fechado e

seco.

Pisos de Mármore ou Granito

a) Materiais

As placas serão de procedência conhecida e idônea, com arestas vivas, faces planas, sem

rachaduras, lascas, quebras e quaisquer outros defeltos. Deverão apresentar acabamento

polido e dimensões regulares, de conformidade com o projeto.

O armazenamento e o transporte das placas serão realizados de modo a evitar quebras, trincas,

contato com substancias nocivas e outras condições prejudiciais. De preferência, as placas

serão guardadas em local próximo do assentamento, na posição vertical, encostadas em
paredes e apoiadas sobre ripas de madeira, agrupadas por tipo e discriminação da área a que se

l88t 3512.3991, I ielnl.o@luorelío.ce.gov.bt
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destinam. Os rodapés e demais peças de acabamento e arremate serão armazenadas com os

mesmos cuidados, juntamente com as placas.

b) Processo Executivo

A prímelra operação consistirá na preparação da superfícle de assentamento, lajes ou lastros de
concreto, mediante a aplicação de uma argamassa de regularização de cimento e areia, no

traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscelizeção.

Sete dias após a preparação da superfície de assentamento, no mínimo, serão marcados os

níveis de acabamento, mediante a fixação, com argamassa, de cacos de cerâmica ou tacos de

madeira nos cantos e no centro da área de aplicação, nas cotas indicadas no projeto. Em

seguida será iniciado o assentamento das placas utilizando-se argamassa de cimento e areia, no

traço volumétrico 1:3, quando não especificado pelo projeto ou Fiscallzação. A argamassa será

preparada e aplicada úmida. Deverá ser lançada na área de assentamento das placas e
distribuída uniformemente, de modo a constituir uma camada sem espaços vazios, de

espessura não inferior a 3 cm.

O assentamento será realizado com cuidado, apoiando-se a peça sobre a argamassa e batendo-

se levemente com o cabo da colher, de modo a obter a superfície acabada uniforme, sem

desníveis entre as placas. As placas serão rigorosamente alinhadas e encostadas, de forma

obter juntas retas e secas. Após o assentamento, através de leve batida sobre as placas, dever-

se-á verificar se estas ficaram complêtemente apoiadas sobre a argamassa. Se for ouvido o som

característico de "pedra oca", o serviço deverá ser refêito.

Após a verificação da contlnuidade, caimento e uniformidade da superfície, arremates nas

soleiras e juntas, e decorridas quarenta e oito horas após o assentamento, o piso será coberto
com uma camada de proteção provisória. A cobertura será realizada com sacos de estopa ou

aniagem e posterior lançamento de gesso em pasta que, uma vez solidificada, garantirá a

proteção do piso acabado. A camada de proteção será removida com água e escova, aplicando-

se em seguida cera de acabamento, ao final da execução dos serviços e obras. A limpeza final
não deverá ser realizada com solução de ácido muriático, que ataca a superfície do piso. c)

Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o perfeíto alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os

arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade
com as indicações do projeto.

::,::i.ri,:i. ::r ' ri1t ile!i\iúüLi.l

a) Materiais
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Os agregados para a execução da argamassa utilizada nos pisos de alta resistência devêrão
obedecer rigorosamente às características de dureza e composição química especificadas no
projeto. As juntas, metálicas ou plásticas, terão as dimensões definidas no projeto.

Os agregados deverão ser armazenados em local coberto, seco e ventilado, de modo a evitar
quaisquer danos e condições prejudiciais. Os materiais serão separados por tipo e

discriminação da área a que se destinam.

b) Processo Executlvo

Poderão ser adotados dois procedimentos executivos, em função das características da

edificação e condições de execução dos serviços e obras, de conformidade com as

especificações de projeto, denominados lançamento da argamassa pelo processo "úmido sobre

úmido" e pelo processo "úmido sobre seco".

No processo de lançamento "úmido sobre úmido", a argamassa de alta resistência será lançada

imediatamente após o lançamento e adensamento do concreto da base, a fim de permitir a

perfeita Integração entre a capa de alta resistência e o concreto estrutural.

O lançamento deverá ser realizado na espessura indicada no projeto, em "panos alternados",

tipo xadrez, de modo que as estruturas das fôrmas fiquem externas aos panos de lançamento.

Em sequência, após a remoção das fôrmas, a argamassa será lançada nos panos vazios, de

modo as faces dos panos já executados desempenhem a função de fôrmas dos panos

posteriormente preenchidos.

Quarenta e oito horas após o lançamento e desempeno da superfície, executado com

desempenadeiras de aço e equlpamentos niveladores, será realizado o polimento do piso com

a utilização de politrizes e esmeris de granas variadas, de modo a obter o acabamento

especificado no projeto. As juntas de plástico ou latão serão mergulhadas na argamassa de alta

resistência antes de atlnglr a dureza inicial do processo de cura; ou, alternativamente, a

superfÍcie será

"cortada" vinte e quatro horas após a cura da argamassa, com ferramenta adequada de corte e

espessura de 2 mm, aproximada mente. Após o corte, as aberturas serão preenchidas com de

.iuntas pré-fabricadas, mastique ou compostos com resina epóxi, de conformidade com a

especificação de projeto.

No processo de lançamento "úmido sobre seco", a argamassa de alta resistência será lançada

sobre a laje ou estrutura de base, concretada no mínlmo sete dlas antes da execução do piso.

Neste caso, deverá ser obedecida a seguinte sequência executiva:
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. limpeza completa e minuciosa da laje ou base estrutural, utilizando-se água e ar
comprimido;

. fixação de pinos ou parafusos na base de concreto, de modo a formar um
quadriculado com quadrados de, no máximo,80 cm de lado;

. aplicação de tela de aço com fios de, no máximo, 5 mm de diâmetro, amarrada
nos pinos ou parafusos fixados na base do piso;

. nova limpeza com água e ar comprimido, e encharcamento da base durante
quarenta e oito horas. A superfície da base deverá ser isenta de qualquer material
pulverulento;

. lançamento e adensamento de concreto estrutural, com resistência

característica igual ou superior ao da base, com espessura mínima de 5 cm, de

conformidade com a especificação de projeto;

. aplicação de argamassa de alta resistência, conforme procedimento descrito no
processo de lançamento "úmido sobre úmido", na espessura Indicada no projeto. A

altura total mínima deverá ser de 6 cm, consideradas ambas as camadas do piso.

Na preparação da argamassa de alta resistência, poderá ser adicionado com o cimento, a seco,

um pigmento de cor especificada, que não poderá superar 5 % do peso do cimento.

A cura do piso deverá ser realizada através da cobertura imediata da superfície com uma

camada de areia de 3 cm, ap roximadamente, molhada diariamente de 3 a 4 vezes durante um
período de olto dias. Durante a execução e cura, deverá ser evitada a ação direta dos raios

solares, correntezas de ar e variações bruscas de temperatura, através de proteção adequada

ou resfriamento da superfície com água.

Estando o piso perfeitamente curado, será realizado o polimento com a utilização de politrizes,

conforme orientação do fabricante e especificações de acabamento. O primeiro polimento

deverá ser manual, com esmeris de grana n.e 30, não antes de sessenta horas após o
lançamento da argamassa de alta resistência, para remoção das rebarbas maiores. O polimento

mecânico somente poderá ser iniciado uma semana após a formação do piso, utilizando-se
esmeris sempre mais finos. Eventuals falhas ou "ninhos" na superfície serão corrigidos através
de estucagem com a mesma argamassa de alta resistência usada no piso. O polimento final será

realizado com esmeris sempre mais finos, até o de grana n.s L20. Concluído o polimento, serão

aplicadas duas demãos de cera virBem, seguidas de eventual lustração.

No caso de especificação de piso semi-polido, somente serão aplicadas as politrizes, seguidas

de estucamento e mais uma aplicação de polimento mecânico.
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c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o perfeito alinhamento, nivelamento e uniformidade das superfícies, bem como os

arremates, juntas, ralos e caimentos para o escoamento das águas pluviais, de conformidade
com as indicações do projeto.

i r, r:. ,-diriIt r,t s i'"']Dnolitic':.

Pelas suas características, esses pisos são recomendados para:

Definições

Pisos industriais monolÍticos, também, conhecidos como pisos epóxi ou poliuretanos, são pisos

monolíticos, isto é, não têm juntas e não retém sujeiras, apresentando as seguintes

característicasgerais:

. Por não ter juntas não permitem a proliferação de bactérias;

. Permite fácil a limpeza, resistindo a produtos químicos;

. Protegem o solo, não permitindo a infiltração de produtos contaminantes;

. Proporciona ambiente salubre e previne acidentes;

. Proporciona aumento de vida útil dos equipamentos sobre ele (carrinhos,

transportadores, etc.);
. Permite a sinalização por cores;
. Possui grande d u rabilidade;
. Possui resistência mecânica elevada.

. lndústria química, farmacêutica e alimentícia;

. lnd ústria eletrônica;

. Hospitais;

. Laboratórios;

Hangares;

Áreas de embalagem e estoque em fábrica de papel;

lndústria automobllística.

Conforme indlcado nos desenhos do projeto os pisos poderão ser dos seguintes tipos:

Piso Autonivela nte;

Armazéns automatizados;

l88t 3512.399a I seinirc@ludreho.ce.gov,br
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Piso Argamassado;

Piso Multicamadas;
Pintura Epóxi e PU.

p .,-, ü,:,i-,,, iilcú .lLrtanii./í,lar:ia

Deve apresentar as seguintes características qualitativas:

a) Características

O piso autonivelante é um plso monolítico composto por um primer epóxi de alta aderência e

penetração para superfícies de concreto ou aço, devendo ser isento de solvente e agregados

especiais. Deve atender aos requlsitos da Norma NBR 14050 tipo 2 e resistência química ASTM

C 262, classe monolítico autonivelante.

. Permitir planicidade e bom acabamento;

. Ter alto brllho e grande durabilidade;

. Ter acabamento autonivelante de espessura de 1a 3 mm;

. Ser livre de solvente;

. Ser capaz de corrigir as irregularidades no substrato;

. Permitir movimentação de carrinhos, empilhadeiras, etc,;

. Permitir limpeza com um simples rodo com pano limpo;

. Resistência à lavagem química.

As principais características técnicas devem ser:

. Resistência à compressão (ASTM C 579)

. Resistência à flexão (ASTM C 580)

. Resistência ao a rrancamento
o Coef. de expansão térmica linear
. Du reza shore D

. Vida útil após mistura de componentes

: 54 Mpa;

:36 Mpa;

: 6,8 N/mm2;

: 13x10 mm/mm/eC;
:50;
: 60-70 mlnutos.

b) Aplicação

A aplicação deve ser feita conforme indicado a seguir, muito embora tais procedimentos sejam

meramente orientativos visto que pode haver variação entre os diversos Fabricantes/
Fornecedores, razão pela qual os produtos devem ser preparados e aplicados rigorosamente de

acordo com as instruções do Fabricante/ Fornecedor eleito.

O concreto deve estar limpo, seco (umidade menor que 3%) sem contaminações de óleo ou
outros produtos e íntegro. Recomenda-se uma fresagem ou jateamento abrasivo mecânico
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para eliminação superficial de partículas soltas assim como o excesso de cimento acumulado na

superfície da concretagem que prejudica aderência dos revestimentos. O desempenho do piso

Monolítico Autonivelante e os resultados conseguidos estão diretamente relacionados com a

correta preparação da superfície que receberá o revestimento.

No mínimo a superfície do concreto deve receber fresagem e jateamento ou lixamento com
politriz para eliminação de impurezas e criar um perfil de ancoragem adequada.

Os consumos práticos são variáveis de acordo com o Fabricante e a espessura aplicada, a

técnica e perícia do aplicador, tipo/rugosidade do substrato e as condições ambientais. Para a

aquisição recomenda-se considerar perdas de 20% a 30% para compensar as incertezas citadas.

A aplicação se processa em 3 etapas: Primer, Regularizador de Superfície e Autonivelante:

Primer

Sobre o concreto devidamente limpo, seco e com rugosidade adequada aplica-se o

Primer, deixando secar ao toque.

Regula rizador de Superfícíe

Aplica-se sobre o piso com desempenadeira metálica utilizando movimentos de "meio

círculo" com a finalidade de preencher as irregularidades existentes, acomodando o material

sobre a superfícle do concreto, formando uma camada regular com a espessura desejada.

Deixar endurecer por 24 horas;

Para dar continuidade ao revestimento, efetuar um leve lixamento manual ou com

Politriz (recomendado) para regularizar a superfície, eliminando as rebarbas de materiais ou

pequenos desníveis decorrentes da aplicação;

Após esta etapa, inspecionar o piso à procura de poros que eventualmente existam e

efetuar o preenchimento dos mesmos, seguido de lixamento localizado após a secagem da

resina. Desta forma está pronta a superfície para dar continuidade à etapa de acabamento

(colorida) com a aplicação do Autonivelante.

Autonivelante

Com a base selante já seca, prepara-se e aplica-se a massa do autonivelante, vertendo-a

sobre a superfície e logo espalhando o material com desempenadeiras dentadas e serras

metálicas;

188, 3s12.3994 I telntro@iuorelrc.cê,Eov.br
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lmediatamente após o lançamento da massa, efetuar um roleteamento em toda a

superfície utilizando rolos "quebra bolha" para ajudar no alastramento e também já formando
a espessura desejada. A espessura final varia de 2 a 4 mm;

O revestimento Autonlvelante acompanha ondulações do contraplso, razão pela qual

este deve ser o mais uniforme possível.

P;s0 Nlcni-rliiico Ar Hê ma ssadô

alCaracterísticas

O Piso Argamassado (ou Espatulável) é um piso monolítico para superfícies de concreto ou aço

submetidos a severa exigência mecânica, onde se requer alta resistência a compressão, à

abrasividade e à resistência química, ou onde seja necessário corrigir áreas totalmente
deterioradas.

É formulado com Resina Epóxi isenta de solventes e agregados especiais de alta dureza,

devendo atender aos requisitos da Norma NBR 14050 tipo 1, classe Monolítico Espatulado.

Deve apresentar as seguintes características técnicas:

Permitir camadas de 3 a 6mm de espessura;

Possuir resistêncla mecânica superior à do concreto;

Possuir resistência à flexão de 35 Mpa;

Possuir resistência à compressão de 78 Mpa;

Ter peso específico de: 1,88 - 1,90 g,/cm3;

Possuir dureza shore D = 80.

Sua construção consiste de um primer de grande penetrabilidade no concreto e de alta

aderência, capaz de juntar o substrato com a camada seguinte, a argamassada.

Sobre o piso argamassado deve ser aplicado um dos seguintes tipos de acabamento:

Pintura Epóxi ou Poliuretano;

Revestimento Autonivelante;

(88t 3512.3994 I telnfide\udzaho,.e.gov,br
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Verniz Epóxi ou PU

b) Aplicação

A aplicação deve ser feita conforme indicado a seguir, muito embora tais procedimentos sejam

meramente orientativos visto que há variações entre os diversos Fabricantes/ Fornecedores.

Por esse motivo, todos os produtos devem ser preparados e aplicados rigorosamente de acordo

com as instruções do Fabricante/ Fornecedor eleito.

O concreto deve estar íntegro, limpo, seco (umidade inferior a 3%), sem contaminações de óleo

ou outros produtos.

Recomenda-se uma fresagem ou tratamento abrasivo mecanizado para eliminação de

partículas soltas na superfície, assim como o excesso de cimento superficial acumulado durante

a concretagem. O desempenho do piso monolítico argamassado e os resultados de acabamento

obtidos estão diretamente relacionados à correta preparação das superfícies que receberão o

revestimento. É imprescindível fresar, jatear ou llxar com politriz a superfície do concreto para

eliminação de impurezas e criar um perfil de ancoragem adequada.

Sobre o concreto devidamente limpo, seco e com rugosidade adequada aplica-se um primer,

deixando secar eo toque.

A mistura final (preparação da massa) deve ser feita deve ser felta numa argamassadeira

(misturador mecânico) adicionando os produtos conforme prescriç6es do fabricante até obter-

se uma massa "podre" (levemente úmida) e homogênea.

Espalhar a massa sobre o primer ainda com pegajosidade, através de um "screed box", que

dlstribui a camada adequada de 4 a 5mm de espessura. Em seguida procede-se a compactação

com a "Acabadora de Superfície" mecanizada, sobre a massa ainda fresca. A espessura mínima

recomendadaéde4mm.

Para áreas menores a compactação e acabamento pode ser dado com desempenadeiras de aço

manuars

Depois de transcorridas 24 horas da aplicação da massa, pode-se dar acabamento opcional:

recomenda-se aplicar as camadas de acabamento na mesma cor, para melhor cobertura.

Os consumos práticos são variáveis de acordo com o Fabricante e a espessura aplicada, a

técnica e perícia do aplicador, tipo/rugosidade do substrato e as condições ambientais. Para a

aquisição recomenda-se considerar perdas de LO% a 20% para compensar as incertezas citadas.
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A aplicação deve ser feita conforme es instruções do Fabricante.

Írrso Nlu ltica mada s

O Piso Multicamadas (Multilayer) é um piso monolítico aplicado em camadas sucessivas sobre
base com deficiências e deformações de médio a pequeno porte, criando uma estrutura de alta
resistência mecânica.

Deverá apresentar as seguintes ca ra cterística s:

. Permitir camadas de 2 a 5mm de espessura;

. Possuir resistência mecânica superior à do concreto;

. Poder recuperar pisos danificados ou criar uma base polimérica de alta

resistência.

Conforme especificado nos desenhos do projeto, sobre o Piso Multicamadas será aplicado um

dos seguintes tipos de acabamento:

. Pintura Epóxi ou Poliuretano;

. Revestimento Autonivelante'

. Verniz Epóxi ou PU.

Pintura Epóxi e PU

Os sistemas de pinturas epóxis e poliuretanos são alternativas de pisos monolíticos de menor

custo em relação ao piso autonivelante e serão empregados onde indicado nos desenhos do

projeto. Em geral as pinturas Epóxi e PU serão empregadas para criar faixas diferenciadas

permitindo a sinalização de pisos. Deverá apresentar as seguintes características:

. Resistir a agentes químicos de limpeza, derivados de petróleo, etc.;

. Permitir aplicação mesmo em dias chuvosos e úmidos;

. Não poderá apresentar sinais de exudação, opacidade ou embaçamento;

. Possuir estabilidade de cor;

. Permitir aplicação a rolo.

Cuidados e Precauções

Por tratar-se de produtos químicos irritantes e inflamáveis, recomenda-se:

Armazenar os produtos conforme as instruções do Fabricante;

A aplicação deve ser feita conforme as Instruções do Fabricante

l88t 3512399a I selnlru@luozeiro,ce,gov,br
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. Verificar a estabilidade dos produtos, seguindo rigorosamente as instruções do
Fabricante;
. Conservar as embalagens originais fechadas; em local coberto, arejado e seco, à

prova de fogo e frio;
. Não permitir fumar, evitar chamas abertas, soldagens ou serviços que
provoquem faíscas próximo ao local de trabalho;
. Manipular o catallsador com cuídado; seu contato pode causar irritações na pele

e nos olhos. Caso isto ocorra, lavar imediatemente com água o local afetado e

procurar orientação médica;
. Observar cuidados e recomendações constantes na respectiva FISPQ - Ficha de

lnformação de Segurança do Produto Químico.

iii,.re!Iir)rer'rto cie Par r-.iles

i:,.,!,.,,.iii| í.t n IOS Ce MCsclal

Antes do inicio dos trabalhos de revestimento, deverão ser tomadas as providências para que

todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, nlveladas e aprumadas. Serão

constatadas com exatidão as posições, tanto em elevação quanto em profundidade, dos

condutores de instalações elétricas, hidráulicas e outros inseridos na parede. Qualquer

correção neste sentido será realizada antes da aplicação do revestimento.

os revestimentos apresentarão paramentos perfeitemênte desempenados, aprumados,

alinhados e nivelados, as arestas vivas e as superfícies planas. As superfícies das paredes serão

limpas com vassouras e abundantemente molhadas, antes do início dos revestimentos.

a) Materiais

Todos os materiâis componentes dos revestimentos de mesclas, como cimento, areia, cal, água

e outros, serão da melhor procedência, para gârantir a boa qualidade dos serviços.

Para o armazenamento, o cimento será colocado em pilhas que não ultrapassem 2 m de altura.

A areia e a brita serão armazenadas em áreas reservadas para tal fim, previamente calculadas,

considerando que os materiais, quando retirados dos caminhões, se espalharão, tomando a

forma de uma pirâmíde truncada. A armazenagem da cal será realizada em local seco e

protegido, de modo a preservá-la das varieções climáticas

Quando especificado em projeto, poderão ser utilizadas argamassas pré-fabricadas, cujo

armazenamento será feito em local seco e protegido.

As diversas mesclas de argamassa usuais para revestimentos serão preparadas com particular

cuidado, satisfazendo às seguintes indicações:

$a) 3512.3994 I seinlrc@juorelio,c.,Eov,bt
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. as argamassas poderão ser misturadas em betoneiras ou manualmente; quando

a quantidade de argamassa a manipular for insuflciente para justificar a mescla em

betoneira, o amassamento poderá ser manual;
. quando houver necessidade de grandes quantidades de argamassa para os

revestimentos, o amassamento será mecânico e contínuo, devendo durar 3
minutos, contados a partir do momento em que todos os componentes, inclusive a

áBua, estiverem lançados na betoneira;
. o amassamento manual será feito sob área coberta e de acordo com as

circunstâncias e recursos do canteiro de serviço, em masseiras, tabuleiros de

superfícies planas impermeáveis e resistentes;
. de início, serão misturados a seco os agregados, (areia, saibro, quartzo e outros),
com os aglomerantes ou plastificantes (cimento, cal, gesso e outros), revolvendo-se

os materiais a pá, até que a mescla adquira coloração uniforme. Em seguida, a

mistura será disposta em forma

de coroa, adicionando-se, paulatinamente, a água necessárie no centro da coroa

assim formada;
. o amassamento prosseguirá com os devidos cuidados, de modo a evitar perda de

água ou segregação dos materiais, até formar uma massa homogênea, de aspecto

uniforme e consistência plástica adequada;
. as quantidades de argamassa serão preparadas na medida das necessidades dos

serviços a executar em cada etapa, a fim de evitar o início de endurecimento antes

de seu emprego;
. as argamassas contendo cimento serão, usadas dentro de 2 horas a contar do

primeiro contato do cimento com a água;
. nas argemassas de cal, contendo pequena proporção de cimento, a adição deste

será realizada no momento do emprego;
. as argamassas de cale areia serão curadas durante 4 dias após o seu preparo;

. toda a argamassa que apresentar vestígios de endurecimento será rejeitada e

inutilizada, sendo expressamente vedado tornar a amassá-la;
. a argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não

poderá ser novamente empregada;
. no preparo das argamassas, será utilizada água apenas na quantidade necessária

à plasticidade adequada;
. após o início da pega da argamassa, não será adicionada água (para aumento de
plasticidade ) na mistura.

Os traços recomendados nesta Prática para as argamassas de revestimento poderão ser

alterados mediante indicação do projeto ou exlgência da Fiscalização.

b) Processo Executivo

b.1) Chapisco

l8A) 3512,3991, I selnfto@luoz.lío.ce,gov.br
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Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa. Os

chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:4

e deverão ter espessura máxima de 5 mm. Serão chapiscadas também todas as superfícies lisas

de concreto, como teto, montantes, verBas e outros elementos da estrutura que ficarão em
contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas.

b.2) Emboço (Massa Grossa)

O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutidas todas as

canalizações projetadas, concluídas as coberturas e após a completa pega das argamassas de

alvenaria e chapisco. De início, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa,

afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. As guias internas serão constituídas por

sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por

meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo.

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as reÍerências, dever-se-á proceder ao

desempenamento com régua, segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, serão

retlrados os sarrafos e emboçados os espaços. A argamassa a ser utilizada será de cimento e

areia no traço volumétrico 1:3 ou de cimento, cal e areia no traço 1:2:9. Depois de sarrafeados,

os emboços deverão apresentar-se regularizados e ásperos, para facilitar a aderência do

reboco. A espessura dos emboços será de 10 a 13 mm.

b.3) Reboco (Massa Fina )

A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, com a superfície

límpa com vassoura e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco,

dever-se-á verificar se os marcos, contra-batentes e peitoris já se encontram perfeitamente

colocados. A argamassa a ser utilizada será de pasta de cal e areia fina no traço volumétrico L:2.

Quando especificada no projeto ou recomendada pela Fiscalização, poder-se-á utilizar

argamassa pré-fabricada.

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão apresentar

aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada qualquer

ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. O acabamento final deverá ser

executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A espessura

do reboco será de 5 a 7 mm.

b.4) Cimentado Liso (lnterno e Externo)

O revestimento de cimentado liso será constituído por uma camada de argamassa de cimento e
areia no traço volumétrico 1:3. O acabamento liso será obtido com uma desempenadeira de

aço ou colher.

106

l88t 3512.3994 l s.inlrc@luoreiro.ce.gov.br
Av. Allton Gomês,2429 - Eolno Pitoió - luozêiro do Notte, CE



iüÃ2ÊiÊci
oo NORTE

^.lf.4t-,<li'I,t I

'.",,'""_ SW
;r I A;Ac,

Secretaria Municipal
de lnfraestrutura - SEINFRA

b.5) Gesso (lnteriores)

A argamassa de gesso será aplicada diretamente sobre o emboço, ou sobre alvenaria de blocos

de concreto. A aplicação será feita em duas camadas: a primeira de argamassa de gesso, cal em
pasta e areia fina, traço volumétrico 1:1:4, de cor branca e água de cola; a segunda camada será

constltuída de argamassa de gesso e cal em pasta no traço volumétrico 1:1 e água de cola.

As duas camadas serão aplicadas com ume desempenadeira, sendo a última alisada com uma

colher de modo a se obter uma superfície lisa. Poderá ser dada coloração ao estuque,

adicionando-se corante na mistura. Após a secagem total da última camada, será passado um
pano umedecido e, em seguida, com uma broxa, dar uma aguada de gesso, para

desaparecerem q uaisq uer irregularidades.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo
que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, e as arestas regulares,

não se admltindo ondulações ou falhas, de conformidade com as indicações de projeto.

lr,, .:,1:ll I !,r'lLü 5 i,ei';,ittir:r:

a) Materiais

Os materlais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às especificações de

projeto. As cerâmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais serão culdadosamente classificados

no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e desempeno, rejeitando-se todas as

peças que apresentarem defeitos de superfície, discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças

serão armazenadas em local seco e protegido, em suas embalagens originais de fábrica. b)

Processo Executivo

Serão testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e elétricas quanto às suas

posições e funcionamento. Quando cortados para passagem de canos, toÍneiras e outros

elementos das instalações, os materiais cerâmicos não deverão conter rachaduras, de modo a

se apresentarem lisos e sem irreBularidades.

Cortes de material cerámico, para constituir abertures de passagem dos terminais hidráulicos

ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de recobrimento proporcionado
pelos acessórios de colocação dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensável o esmerilhamento da linha de
cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com arestas vivas e perfeitas, sem

irregularidades perceptíveis.
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b.1) Azulejos

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalações elétricas e

hidráulicas, bem como os níveis e prumos, a fim de obter arremates perfeitos e uniformes de
piso e teto, especialmente na concordância dos azulejos com o teto.

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24 horc' antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, serão suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática

usu a l.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser utilizada

argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:4, quando não especificado pelo projeto

ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalização, poderão ser utilizadas

argamassas pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao assentamento de

azulejos. As juntas terão espessura constante, não superior a 1,5 mm.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras de alumínio,

quando indicado em projeto. O rejuntamento será feito com pasta de cimento branco e

alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de cal à pasta.

A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das juntas, manualmente. Será

removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam executados. Ao

final dos trabalhos, os azulelos serão limpos com auxílio de panos secos. b.2) Ladrilhos

Para o assentamento dos ladrilhos, será utilizada argamassa de cimento e areia no traço

volumétrlco 1:5, e mais uma camada de cimento branco e areia no traço 1:3, sobre a qual serão

aplicados os ladrilhos, a fim de evitar o refluxo de cimento escuro através das juntas.

A colocação será feita de modo a deixar juntas perfeitamente alinhadas, de espessura uniforme

e tomadas com pasta de cimento branco. Após o término da pega da argamassa, será verificada

a perfeita colocação, percutindo-se os ladrilhos e substituindo-se as peças que apresentarem

pouca seguranç4.

b.3) Placas de Cerámica Tipo lndustrialde Alta Resistência, Anticorrosivas

Este revestimento cerâmlco, que atua como materlal de proteção e acabemento, poderá

recobrir tanto paredes de alvenaria de tijolos comuns quanto camadas de materiais para

isolamento térmico prêviamente aplicadas sobre as paredes. A alvenaria para aplicação das
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placas cerâmicas receberá chapisco e emboço. Antes do assentamento, as peças serão
a bu ndantemente molhadas.

As placas cerâmicas serão assentadas com argamassa de cimento e areia fina no traço
volumétrico 1:3 ou sobre ciment-cola. A espessura das juntas será uniforme e igual a 7 mm, no
máximo. As juntas das placas das paredes deverão acompanhar as indicações do projeto.

lmediatamente após a colocação de cada placa, ou de cada peça complementer, será removido
todo e qualquer excesso de argamassa aderente à superfície de acabamento. Antes do
rejuntamento, serão verificados o alinhamento e o nivelamento das placas, de modo a evitar
ressaltos entre uma placa e outra, bem como a regularidade das arestas, o alinhamento e o
prumo da pa rede revestida.

O rejuntamento será executado conforme orientação do fabricante e, em seguida, serão

removidos os excessos de argamassa e aplainadas as superfÍcies por meio de desempenadeira

de aço lisa.

b.4) Pastilhas (Cerâmicas e Vidros)

Após o desempeno da camada de argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, a
parede será polvilhada com cimento para absorver a umidade aparente e aumentar a

aderência. As placas de pastilhas serão assentadas rebatendo-as, de modo a se obter uma

superfície uniforme. O papel onde estão coladas as pastilhas será retirado com um simples

umedecimento e lavagem,24 horas após o assentamento.

Ao final, proceder-se-á ao rejuntamento com cimento branco e caulim no traço volumétrico
2:1. As pastilhas coladas em telas ou bases especiais serão aplicadas sem rebaixamento, de

modo que a argamassa percole pelos vazios e preencha as juntas entre peças. A seguir,

proceder-se-á ao rejuntamento, conforme descríto.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo
que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, as juntas alinhadas e

as arestas regulares, de conformidade com as indicações de projeto. serão verlficados o
assentamento das placas e os arremates.

ilL'r.,. .ri, it: atnt(r dÍ: [,oíai-.!.]*.i',:, \tst,tIiclo aor]tArgitmô:.:,1 i,r'(1 F.lLlriaitü.1

Os materiais e técnicas de revestimento de porcelanato assentado com argamassa pré-

fabricada são idênticos às já descritas para os pisos, com a única ressalva de que onde se lê
"contra piso" leia-se "emboço".
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a) Materiais

Os materiais serão de procedência conhecida e idônea e deverão obedecer às especificações de
projeto. O armazenamento será em lugar seco e ventilado, em suas embalagens originais de

fábrica, contendo a sua identificação.

b) Processo Executivo

Sobre a superfície chapiscada e devidamente seca, será aplicada uma camada de emboço no

traço recomendado pelo fabricante, sarrafeada e distorcida. O emboço não deverá ter
remendos ou trincas. A superfície emboçada será abundantemente molhada, antes da

aplicação do revestimento texturizado, a fim de evitar a secagem premetura.

Por este material não aceitar emendas, a superfície será dividida em panos, de modo a que

possam ser revestidos no mesmo dia e de uma só vez. Para a aplicação deste revestimento,

serão observadas rigorosamente as recomendações do fabricante.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo

que a superfície final se apresente bem homogênea, nivelada e acabada, não se admitindo

ondulações ou falhas, de conformidade com as indicaçôes de projeto.

lÉt,,,sLi if e ll lo í.rxiLJiizãdai

i:i';a"i ti|:íto r--l il. i.,-4árírl) ,. , I i-,,lniiíJ

a) Materia is

As pedras de mármore ou granito a serem utilizadas no revestimento deverão obedecer às

especificações de projeto. As superfícies serão polidas ou tratadas antes da aplicação ou

assentamento. O armazenamento será feito em local seco e protegido, de modo a evitar o

contato com substâncias nocivas, danos e outras condições prejudiciais, colocando-se as placas

de pé, apoiadas sobre ripas de madeira e encostadas em paredes.

b) Processo Executivo

Sobre a alvenaria previamente chapiscada, serão assentadas as placas de mármore ou granito,

utilizando-se argamassa de cimento, cal e areia no traço volumétríco 1:4:8. As placas serão

providas de grapas ou pinos metálicos, fixados com cola à base de epóxi, chumbadas na

alvenaria com a mesma argamassa de assentamento.
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Serão efetuados todos os recortes necessários, de modo que as placas apresentem na

disposição indicada no projeto. As juntas serão de espessura uniforme, secas ou preenchidas

com mastique adequado, de conformidade com o projeto. Ao final, as placas serão limpas com

água e sabão neutro.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo
que a superÍície final se apresente bem nivelada, de conformidade com as indicações de
projeto. Serão verificados, também, a fixação das placas, as juntas e o acabamento.

Para a utilização de qualquer tipo de forro, deverão ser observadas as seguintes diretrizes
gerais:

. nivelamento dos forros e alinhamento das respectivas juntas;

. teste de todas as instalações antes do fechamento do forro;

. verificação das interferências do forro com as divisórias móveis, de modo que um

sistema não prejudique o outro em eventuais modlficações;
. locação das luminárias, difusores de ar condicionado ou outros sistemas;
. só será permitido o uso de ferramentas e acessórios indicados pelo fabricante.

Forro de Gesso

a) Materiais

As placas de gesso serão de procedência conhecida e idônea e deverão se apresentar
perfeitamente planas, de espessura e cor uniforme, arestas vivas, bordas rebaixadas, retas ou

bisotadas, de conformidade com as especificações de projeto. As peças serão isentas de

defeitos, como trincas, fissuras, cantos quebrados, depressões e manchas.

Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegido, seco e

sem contato com o solo, de modo a evltar o contato com substâncias nocivas, danos e outras

condições prejudiciais.

b) Processo Executivo

Os forros de gesso poderão ser removíveis ou fixos, de conformidade com as especificações de
projeto. A estrutura de fíxação obedecerá aos detalhes do projeto e às recomendações do

fabricante. O tratamento das juntas será executado de modo a resultar uma superfície lisa e

uniforme. Para tanto, as chapas deverão estar perfeitamente colocadas e niveladas entre si.
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Para o tratamento da junta invisÍvel recomenda-se o emprego de gesso calcinado com sisal e
fita perfurada. O forro fixo, composto de chapas de gesso aplicadas em estrutura de madeira ou
de alumínio, será aplicado com pregos ou parafusos.

c) Recebimento

i)i: Í,l:,;iÍco (PtlC { ír:irio)

a) Meteriais

As chapas de PVC rígido para forro serão de procedência conhecida e idônea, uniformes em cor
e dimensões, de conformidade com as especificações de projeto. Serão resistentes a agentes
químicos, resistentes ao fogo e inalteráveis à corrosão, isentas dê quaisquer defeitos. As peças

serão armazenadas em local seco e protegido, de modo a evitar o contato com substâncias
nocivas, danos e outras condições prejudiciais.

Deverão ser recebidas em embalagens adequadas e armazenadas em local protegído, seco e

sem contato com o solo, de modo a evitar o contato com substâncias noclvas, danos e outras

condições prejudiciais.

b) Processo Executivo

Os forros de chapas de PVC serão fixados sob tarugamento de madeira ou sob perfis metálicos,

ou apoiados em perfis de alumínio presos à estrutura de apoio, conforme detalhes do projeto.

A flxação das chapas na estrutura de sustentação será realizada conforme as recomendações

do fabricante, através de pregos, grampos ou parafusos.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes Berais deste item.

')rrl'.iri,l!

Diretrizes Gerais

Para a execução de qualquer tipo de pintura, deverão ser observadas es seguintes diretrizes
gerais:

. as superfícles a serem pintadas serão cuidadosamente limpas, escovadas e

raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras substâncias estranhas;
. as superfícies a pintar serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas;
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Ae. Aihon Comes,2429 - Aoirro Pitojti - luozeno do No,le, CE

112



ffi JUAZEIRO
OO NORTE

coMJSS^o l,E rc |l t§Ao
Secretaria Municipal

I nfraestrutura - S E I N F RA
f OLr1A N.:

. cada demão de tlnta somente será aplicada quando a precedente estiver
perfeitamente seca, devendo-se observar um intervalo de 24 horas entre demãos
sucessivas;
. lgual cuidado deverá ser tomado entre demãos de tinta e de massa plástica,

observando um intervalo mínimo de 48 horas após cada demão de massa;
. deverão ser adotadas preceuções especiais, a fim de evitar respingos de tinta em
superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras.
Recomendam-se as seguintes cautelas para proteção de superfícies e peças:
. isolamento com tiras de papel, pano ou outros materiais;
. separação com tapumes de madeira, chapas de fibras de madeira comprimidas

ou outros materiais;
. remoção de salpicos, enquanto a tinta estiver fresca, empregando-se um

removedor adequado, sempre que necessário.

Antes do início de qualquer trabalho de plntura, preparar uma amostra de cores com as

dimensões mínimas de 0,50x1,00 m no próprio local a que se destina, para aprovação da

Fiscalização. Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas

composições, salvo se especificadas pelo projeto ou Fiscalização. As tintas aplicadas serão

diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As

camadas serão unlformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis.

Os recipientes utilizados no armazenamento, mistura e aplicação das tintas deverão estar

limpos e livres de quaisquer materiais estranhos ou resíduos. Todas as tintas serão

rigorosamente misturadas dentro das latas e periodicamente mexidas com uma espátula limpa,

antes e durante a aplicação, a fim de obter uma mistura densa e uniforme e evitar a

sedimentação dos pigmentos e componentes mais densos.

Para pinturas intêrnas de recintos fechados, serão usadas máscaras, salvo se forem

empregados materiais não tóxicos. Além disso, deverá haver ventilação forçada no recinto. Os

trabalhos de pintura em locais desabrigados serão suspensos em tempos de chuva ou de

excessiva umidade.

a) Materiais

Todos os materiais deverão ser recebidos em seus recipientes originais, contendo as indicações

do fabricante, identificação da tinta, numeração da fórmula e com seus rótulos intactos. A área

para o armazenamento será ventilada e vedada para garantir um bom desempenho dos

materiais, bem como prevenir incêndios ou explosões provocadas por armazenagem

inadequada. Esta área será mantida limpa, sem resíduos sólidos, que serão removidos ao

término de cada dia de trabalho.

De modo geral, os materiais básicos que poderão ser utilizados nos serviços de pintura são:
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. corantes, naturais ou superficiais;

. d issolventes;

. diluentes, para dar fluidez;

. aderentes, propriedades de aglomerantes e veículos dos corantes;

. cargas, para dar corpo e aumentar o peso;

. plastificante, para dar elasticidade;

. secante, com o objetivo de endurecer e secar a tinta.

b)

De acordo com a classificação das superfícies, estas serão convenientemente preparadas para o

tipo de pintura a que serão submetidas.

b.1) Superfícies Rebocadas

Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou outras

imperfeições visíveis, aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e lixando-se

levemente as áreas que não se encontrem bem niveladas e aprumadas. As superfícies deverão

estar perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para receber o acabamento.

b.2) Superfície de Madeira

As superfícies de madeira serão previamente lixadas e completamente limpas de quaisquer

resíduos. Todas as imperfeições serão corrlgidas com goma-laca ou massa. Em seguida, lixar

com lixa n.e 00 ou n.e 000 antes da aplicação da pintura de base. Após esta etapa, será aplicada

uma demão de "primer" selante, conforme especifícação de projeto, a fim de garantir

resistência à umidade e melhor aderência des tintas de acabamento.

b.3) SuperfÍcies de Ferro ou Aço

Em todas as superfícies de ferro ou aço, internas ou externas, exceto as galvanizadas, serão

removidas as ferrugens, rebarbas e escórias de solda, com escova, palha de aço, lixa ou outros

meios. Deverão também ser removidas graxas e óleos com ácido clorídrico diluído e
removentes especificados. Depois de limpas e secas as superfícies tratadas, e antes que o
processo de oxidação se reinicie, será aplicada uma demão de "primer" anticorrosivo, conforme

especificação de projeto.

b.4) Superfícies Metálicas (MetalGalvanizado)

Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura, requerem uma

limpeza com solvênte. No caso de solvente, será utilizado ácido acético glacial diluído em água,

em partes i8uais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma demão farta e lavando depois de

Lr4

Processo Executivo
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decorridas 24 horas. Estas superÍícies, devidamente limpas, livres de contaminação e secas,
poderão receber diretamente uma demão de tinta-base.

b.5) Alvenarias Apa rentes

De início, será raspado ou escovado com uma escova de aço o excesso de argamassa, sujeiras

ou outros materiais estranhos, após corrigidas pequenas imperfeições com enchimento. Em

seguida, serão removidas todas as manchas de óleo, graxa e outras da superfície, eliminando-se
qualquer tipo de contaminação que possa prejudicar a pintura posterior. A superfície será

preparada com uma demão de tinta seladora, quando indicada no projeto, que facilitará a

aderência das camadas de tintas posteriores.

i\t,)t:I al !jl1r\

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

b.1) Superfícies Rebocadas (Com Massa Corrida)

Após todo o preparo prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas de óleo,

graxa, mofo e outras com deter8ente apropriado (amônia e água a 5%). Em seguida, a

superfície será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demão de impermeabilizante, a rolo

ou pincel, diluído conforme indicação do Íabricante. Após 24 horas, será aplicada, com uma

espátula ou desempenadeira de aço, a massa corrlda plástica, em camadas finas e em número

suficiente para o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo mínimo a ser observado entre

as camadas será de 3 horas.

Decorridas 24 ho?s, a superfície será lixada levemente e limpa, aplicando-se outra demão de

impermeabilizante. Após 12 horas, serão aplicadas as demãos necessárias da tinta de

acabamento, a rolo, na diluição indicada pelo fabricante.

b.2l Superfície de Tijolos Aparentes, Concreto Armado, Gesso e Cimento-Amianto

Na pintura de superfícies de tijolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto com tinta
látex, serão observadas as recomendações das superfícies rebocadas, exceto na aplicação da

massa corrida e da segunda demão de impermeabilizante. Nos casos específicos, será aplicado

o "primer" recomendado pelos fabricantes. c) Recebimento
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Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.
4.L.2.8.3 Pintura com Tinta à Base de Poliuretano

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

b.1) SuperfíciesRebocadas

Na primeira etapa, serão removidas todas as manchas de óleo, graxa, mofo e outras porventura

existentes, com detergente apropriado. Em seBUida, as superfícies serão lixadas levemente, de

modo a remover grãos de areia soltos, e limpas, aplicando-se uma demão de

impermeabilizante, a rolo ou a pincel, diluído conforme indlcação do fabricante.

Após 24 horas, será aplicada, com uma espátula ou desempenadeira de aço, uma camada de

massa corrida sintética, quando for o caso, em camadas finas e em número suficiente paÍa um

perfeito nivelamento. O intervalo mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.

Depois de 24 horas da aplicação da última camada de massa, a superfície será levemente

lixada, o pó espanado, aplícando-se uma demão de selador, na diluição indicada pelo

fabricante.

Após 8 horas, a superfícle será lixada novamente com lixa fina, e limpa, aplicando-se, com

pistola, as demãos necessárias de acabamento de poliuretano, na diluição indicada pelo

fabricante. Entre as demãos de poliuretano deverá ser observado um intervalo mínimo de 12

horas, recebendo a primeira lixamento leve, com lixa fina e seca.

b.2) Superfícies de Madeira

Depois de preparada a madeira de conformidade com os procedimentos gerais deste item,

serão apllcadas, com o auxílio de um espátula ou desempenadeira de aço, duas camadas de

massa corrida, sintética. Entre as demãos de massa será observado um intervalo mínimo de 4

hora s.

Após 8 horas da segunda demão de massa, a superfície será lixada levemente e limpa,

aplicandose uma demão de base, quando recomendada pelo fabricante. Quando a base estiver

completamente seca, serão aplicadas as demãos necessárias de acabamento, a pistola ou a

rolo, na diluição indlcada pelo fabricante. Entre as demãos de acabamento será observado um

intervalo mínimo de 8 horas, recebendo a primeira delas lixamento leve, fino e seco. c)

Recebimento
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Todas as etapas do processo executívo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

iiiriura i.orn Vernrz à []ase d,: Polruretano

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

b.1) Superfícies de Concreto ou Tijolos Aparentes

lnicialmente, as superfícies serão preparadas de conformidade com os procedimentos gerals

deste item. Será então aplicado, nas demãos necessárias, no mínimo duas, o verniz à base de

poliuretano. A aplicação do verniz deverá ser à pistola, na diluição indicada pelo fabricante.

b.2) Superfície de Madeira

Após o preparo da superfície, será aplicada uma demão de verniz à base de poliuretano, na

diluição indicada pelo fabricante. Após 24 horas, a superfície será lixada com lixa fina,

espanando-se o pó e aplicando-se outra demão do verniz.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

4.L.2.8.5 Pintura com Tinta à Base de Borracha Clorada a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

lniclalmente, as superfícies serão preparadas de conformidade com os diretrizes gerais deste

item. Em seguida, será aplicada uma camada de massa corrida, que receberá as demãos

necessárias de tinta de acabamento, à base de borracha clorada, aplicada à pistola, até obter
uma cobertura uniforme e perfeíta da superfície. Para acabamento brilhante, aplicar uma ou

duas demãos de verniz à base de borracha clorada.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

(88) 3512.3994 I sei,rÍto@iuo.eirc..e.gov.br
Av, Ailton Gom.t, 2429 - Eoino Pitojá - luazeirc do Norte, CE
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l],ni'.rra corx.finta a óleo ou Isr;1i'ie

a) Materia is

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

b 1) Superfície de Reboco (Sem Massa Corrida)

Após a devida preparação das superfícies rebocadas será aplicada uma demão de

im permeabilizante. Quando esta camada estiver totalmente seca, serão aplicadas duas ou mais

demãos de tinta de acabamento, a pincel ou à pistola, sempre respeitando as recomendações

do fa bricante.

b.2) Superfície de Reboco (Com Massa Corrida)

Após a devida preparação das superfícies rebocadas será aplicada a massa corrida, em camadas

finas e sucessivas, com auxílio de uma desempenadeira de aço para corrigir defeitos ocasionais

da superfície e deixá-la bem nivelada. Depois de seca, a massa corrida será lixada, de modo que

a superfície fique bem regular, de aspecto contínuo, sem rugosidades ou depressões. Serão

utilizadas lixas comuns de diferentes grossuras, em função da aspereza da superfície.

Será aplicada, então, uma demão de fundo adequado para acabamento a óleo ou esmalte, e
uma demão de impermea bilizante ou a massa corrida for à base de P.V.A. Serão aplicadas, no

mínimo, duas demãos de tinta de acabamento, com retoques de massa, se necessários, antes

da segunda demão, sempre respeitando-se as recomendações do fabrlcante.

b.3) Superfície de Madeira

Após a devida preparação das superfícies de madeira, serão aplicadas uma demão de tínta de

fundo para impermeabilização e uma demão de massa corrida à base de óleo. Em seguida, as

superfícies serão lixadas a seco e limpas do pó. Posteriormente, serão aplicadas duas ou mais

demãos de tinta de acabamento com retoques de massa, se necessários, antes da segunda

demão, sempre observando-se as recomendações do fabricante.

b.4) Superfície de Ferro ou Aço e Ferro e Aço Galvanizado

Após a devida preparação, as superfícles serão lixadas a seco, removendo-se o pó, de modo a

deixa-la totalmente limpa. Em seguida, serão aplicadas duas ou mais demãos de tinta de
acabamento nas cores definidas pelo projeto e observando sempre as recomendações do
fabricante.

(881 3512.3991, I sclnlro@luozeho....gov.bt
Av, Ailton Gofi.s,2429 - Boino Pitojd.luoreirc do Node, CE
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c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

i r-i:!rii corn así'I'raitê A(riliao

a) Materia is

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerals deste item.

b) Processo Executivo

Todas as superfícies que irão receber a pintura de esmalte acrílico deverão estar previamente

preparadas, limpas e livres de partículas soltas, poeiras ou quaisquer resíduos. Após a limpeza,

as superfícies receberão uma demão de tinta primáÍia ou seladora, conforme recomendação do

fabrícante, de acordo com o tipo do material a ser pintado.

Após a completa secagem do "primer", deverá ser aplicada a prlmeira demão a pincel, rolo ou

pistola. A segunda demão só será aplicada depois de completamente seca a primeira, seguindo

corretamente as recomendações do fabricante.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

4.1,.2.8.8 Pintura com Silicone

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

Após a devida preparação e limpeza das superfícies, serão aplicadas duas demãos de pintura à

base de silicone, obedecendo às indicações do fabricante. A aplicação só será iniciada após 2 ou

3 dias de tempo seco.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

(88t 3512.39 1 s.lnlrc@luo2eho,ce.gov,bt
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iriiriLria ( r)n.r Tinta à Base d.,, iprlr:r

a) Materiais

Deverão ser obedecidas as diretrizes gerais deste item.

b) Processo Executivo

As superfícies deverão estar convenientemente preparadas e limpas, de conformidade com o
material a ser pintado, antes de receber uma demão de pintura-base. Depois da aplicação a

superfícle será lixada para proporcionar a aderência necessária ao acabamento à base de

esmalte epóxi. As tintas serão preparadas seguindo rigorosamente as especificações do
fabricante. A tinta será aplícada à pistola, nas demãos necessárias, sendo conveniente observar

um intervalo mínimo de 4 horas entre uma e outra demão. São requeridos de 7 a 10 dias para o

sistema de pintura epóxl alcançar a sua ótima resistência química e dureza.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de

conformidade com as indicações de projeto, bem como com as diretrizes gerais deste item.

lr rgr', rilea b rliza çÔes

i t, ri-,,, r :'rir'., bili:;ção cr:rrl lú?r,r !:r: n;r ou Manta Asfáltica

a) Materiais

Deverão ser utilizados o feltro asfáltico tipo 250/15 e o asfalto tipo 7, 2 ou 3, de conformidade
com as Normas NBR L2190 e NBR 9228 e especificações de projeto. O feltro ou manta asfáltica

não poderá apresentar furos, quebras ou fissuras e deverá ser recebido em bobinas embaladas

em invólucro adequado. O armazenamento será realizado em local coberto e seco. O asfalto

será homogêneo e isento de água. Quando armazenado em sacos, deverá ser resguardado do

sol. b) Processo Executivo

Os serviços de im permea bilização deverão ser realizados por empresa especializada e de

comprovada experiência.

b.1) Prepa ro da Superfície

A superfície a ser impermea bilizada será convenientemente regularizada, observando os

calmentos mínimos em direção aos condutores de águas pluviais, com argamassa de cimento e

areia no traço volumétrico 1:3 e espessura de 2 cm (em torno dos condutores de águas
p lu via is).

L20
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Todas as arestas e cantos deverão ser arredondados e a superfície apresentar-se lisa, limpa,
seca e isenta de graxas e óleos. As áreas mal aderidas ou trincadas serão refeitas.

b.2) Aplicação da Membrana ou Manta

lnicialmente a superfície será imprimada com uma solução de asfalto em solventes orgânicos.
Esta solução será aplicada a frio, com pincel ou broxa. Quando a imprimação estiver
perfeitamente seca, deverá ser iniciada a aplicação da membrana ou manta, que será comporá
de diversas camadas de feltro ou manta colados entre si com asfalto.

O número de camadas e as quantidades de materiais a serem aplicados deverão obedecer às

indicações de projeto, respeitadas as disposições dos itens 5.1.3 e 5.2.3 da Norma NBR 12190.

As emendas das mantas deverão se sobrepor no mínimo 10 cm e serão defasadas em ambas as

direções das várias camadas sucessivas.

Nos pontos de localização de tubos de escoamento de águas pluviais, deverão ser aplicadas

bandejas de cobre sob a manta asfáltica, a fim de dar rigidez local, evitando o rompimento da

manta originado pela movimentação do tubo e a infiltração de água entre o tubo e a manta

aplicada. A última camada deverá receber uma demão de asfalto de acabamento.

Finalmente, a camada impermeabilizada em toda a superfície receberá proteção com

argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, na espessura mínima de 2 cm, com

requadros de 2x2 m, e juntas preenchidas com asfalto e caimento adequado, conforme

detalhes do pro,ieto. As áreas verticais receberão argemassa traço volumétrico 1:4, precedida

de chapisco. Se apresentarem alturas superiores a 10 cm, dever-se-á estruturá-las com tela

metálica.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o preparo das superfícies e a aplicação das camadas de manta, de conformidade com

as especificações de projeto. Antes da aplicação da camada de proteção, serão executadas as

provas de impermeabilização, na presença da Fiscalização. Se for comprovada a existência de

falhas, deverão estas serem corrigidas na presença da Fiscalização e em seguida realizadas

novas provas de impermeabilização. O processo deverá se repetir até que se verifique a

estanqueidade total da superfÍcie impermeabilizada.

A prova de água será executada do seguinte modo:

. serão instalados nos coletores de águas pluviais pedaços de tubos, com altura
determinada em função da sobrecarga de água admissível, a ser fornecida pelo autor do

lStl 3512.3991, I sclnfuo@luozeho-c..gov.bt
Av, Allton Gomet, 2429 - 8oifio Pítojti - luoreho do Norle, CE
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projeto, a fim de permitir o escoamento da água em excesso a vazão durante a prova ou as

chuvas;

. a seguir, a área será inundada com água, mantendo-se durante 72 horas, no mínimo, a

fim de detectar eventuais falhas da impermeabilização.

inr;rrlir;;bllizlçii.r coÍ.r Art,In r r\2 lmpr:rmeável

a)Materiais

Serão utilizados cimento Portland, areia e aditivo impermeabilizante em traço especiÍicado. O

cimento Portland deverá satisfazer às Normas do INMETRO e será armazenado sobre uma

plataforma de madeira, em local coberto e seco.

b) Processo Executivo

b.1) Prepa ro da Superfície

A superfície a ser impermeabilizada deverá se apresentar limpa, isenta de corpos estranhos,

sem falhas, pedaços de madeira, pregos ou pontas de ferragens. Todas as irregularidades serão

tratadas, de modo a obter uma superfÍcle contínua e regular. Os cantos e arêstas deverão ser

arredondados e a superfÍcie com caimento mínimo adequado, em direção aos coletores.

b.2) Preparo e Aplicação de Argamassa

A superfície a ser impermea bilizada receberá um chapisco com cimento e areia no traço 1:2. A

argamassa impermeável será executada com cimento, areia peneirada e aditivo

lmpe rmeabiliza nte no traço volumétrico 1:3. A proporção de aditivo/água deverá obedecer às

recomendações do fabrica nte.

Após a "pega" do chapisco, será aplicada uma camada de argamassa impermeável, com

espessura máxima de 1cm. Será apllcado novo chapisco nas condições descritas, após a "pega",

nova demão de argamassa impermeável, com espessura de 2 cm, que será sarrafeada e

desempenada com ferramenta de madeira, de modo a dar acabamento liso. A cura úmida da

argamassa será executada no mínimo durante 3 dias.

Finalmente, após a cura, toda a superfície receberá colmatagem com aplicação de uma demão

de tinta primária de imprimação e, em seguida, duas demãos de esfalto oxidado e quente,

reforçada nos cantos, arestas e em volta dos tubos com véu de fibra de vidro amarelo, de

conformidade com o projeto e a Norma N BR 9227.

c) Recebimento

l88l 3512.3994 I teinlrc@juoreho,ce.gov.bt
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Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o preparo das superfÍcies e a aplicação das camadas de argamassa, de conformidade
com as especificações de projeto. Após a "cura" da argamassa impermeável e antes da

colmatagem final, deverá ser executada a prova de água como teste final de

im permeabilização, conforme descrito no item relativo a impermeabilização com membrana ou

manta asfáltlca. Eventuais falhas detectadas deverão ser reparadas na presença da Fiscalização.

I nl p e r n] e a b i I i zâ Ç ã o !:r o n] fr'l ;: l] L-J $ d. Po I Ím Ê ros

Deverão ser utilizadas mantas de Butil Elastômero em climas quentes e de PVC - Termoplástico

em climas temperados.

a) Materiais

A impermeabilização será executada com mantas de poli-isobutilena-isopreno e o cloreto de

polivinila, de conformidade as especificações de projeto e Norma NBR 9690. As mantas deverão

se apresentar livres de defeitos externos visíveis, como rasgos, furos e corte não reto. Serão

planas, de bordas paralelas e com espessura unlforme. As mantes de polímero, em rolos

Íirmemente bobinados e bem acondicionados em invólucro adequado, serão abrlgadas em

local adeq uado.

b) Processo Executivo

Os serviços de impermea bilização deverão ser realizados por empresa especializada e de

comprovada experiência.

b.1) Prepa ro da Superfície

A regularização da superfície será executada com argamassa de cimento e areia no traço

volumétrico 1:3, com acabamento bem desempenado, com ferramenta de madeira e feltro,

sem ser alisada. Os cantos e arestas serão arredondados em meia cana com raio de 8 cm. As

áreas mal aderidas ou trincadas serão refeitas. A espessura mínima será de 2 cm e a declividade

mínima de 0,5%.

b.2) Aplicação da Manta

Com a área completamente limpa, seca e isenta de corpos estranhos, será aplicada uma demão

de solução asfáltica, de conformidade com a Norma NBR 9687, a frio, com pincel ou broxa. Em

seguida, será aplicada uma camada de emulsão asfáltica e borracha moída, a frio, por meio de

espátula ou desempenadeira, na espessura mínima de 2 mm.

l8a) 3512.3994 I selnltu@luo2clío,.e.gov,bt
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A manta impermeabilizante em lençol contínuo será Íixada com adesivo de contato. As
emendas, com sobreposição mínima de 5 cm, serão executadas pelo processo de caldeação a

frio e adesivo anti-vulcanizante. Como proteção mecânica, sobre toda a superfície, será
aplicada uma camada mínima de 2 cm de espessura de argamassa de cimento e areia no traço
volumétrico 1:3 e juntas formando quadros de 2x2 m preenchidas com mastique.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o preparo das superfícies e a aplicação da manta, de conformidade com as

especificações de projeto. lmediatamente após o término da impermeabilização, será

executada a prova d'água por 72 horas consecutivas, conforme descrito no item relativo a

impermeabilização com membrana ou manta asfáltica. Eventuais falhas detectadas deverão ser

reparadas na presença da Fiscalização.

,::rrri:rrri,.:i:ltiIir;rC,ir: r-:lttn lll.',',, r,iifrIL]lri0 de llIastÔmero;

a) Materiais

A impermea bilização será executada com solução de policloropreno e o polietileno

clorosulfanado dissolvidos em hidrocarbonetos aromáticos, de conformidade as especificações

de projeto e Norma NBR 9396. A solução será recebida em recipientes adequados, que serão

armazenados em local coberto.

b) Processo Executivo

b.1) Preparo da Superfícle

A superfície será regularizada com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, na

espessura mínima de 2 cm, com uma declividade de I a 2%, para o escoamento de águas

pluviais. Todos os cantos e arestas serão arredondados e o acabamento desempenado com

ferramenta de madeira e feltro. As áreas com má condições de aderência ou trincadas serão

refeitas.

b.2) Apllcação da lmpermeabilização

Após a argamassa de regularização estar limpa e seca, sem falhas, trincas ou fissuras, serão

aplicadas várias demãos sucessivas de elastômero (policloropreno) até obter-se uma película

seca de, no mínimo,0,5 mm de espessura. Essas demãos serão de diversas cores, objetivando a

perfeita cobertura das aplicações subsequentes e o controle pela Fiscalização das demãos

especificadas.

l8E) 35r2.3991t I teinrro@jwzeho,.e,Eov,bt
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Após a segunda demão, as eventuais fissuras serão tratadas, revestindo-as com aplicação de,
no mínimo, uma camada de tecido de "nylon", entremeada com duas demãos de elastômero
(policloropreno). As duas últimas camadas serão aplicadas com o elastômero polietileno
clorosulfonado, sendo a camada superficial na cor clara. Não será recomendável a aplicação de
elastômero em áreas que serão utilizadas pera trânsito de pessoas ou cargas sobre a superfícle
impermeabilizada.

c) Recebimento

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a

verificar o preparo das superfícies e a aplicação da solução, de conformidade com as

especificações de projeto. Será efetuada prova de água, conforme já descrito no item relativo a

impe rmeabilização com membrana ou manta asfáltica. Eventuais trincas ou fissuras na

superfície serão tratadas, recebendo um reforço geral com tela de "nylon", entremeado com

d iversas demãos de elastômero.

lrnpr,rrleabilizaçeo aorr'r Ri:ryi,.lil inr{:n1()s Âsfalticos

a) Materiais

os materiais a serem utilizados serão a emulsão asfáltíca com carga e véu de fibra de vidro, de

conformidade as especificações de projeto e Normas NBR 9687 e NBR 9227. Os materiais serão

recebidos em recipientes adequados, que serão armazenados em local coberto. b) Processo

Executivo

b.1) Preparo da Superfície

A superfície será regularizada com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3,

perfeitamente solidária à base e com acabamento bem desempenado, com ferramenta de

madeira e feltro, sem ser alisado, com caimento para os coletores de L%, no mínimo. Os

ângulos e arestas serão arredondados em meia cana, com raio de 8 cm. As áreas mal aderidas

ou trincadas deverão ser refeitas.

b.2) Aplicação da Emulsão

A emulsão será preparada com a adição de água pura, se recomendada pelo fabricante,
agitandose a mlstura de modo que fique homogênea. Com a superfície completamente limpa,

sem falhas ou materiais desagregados, aplicar-se-á uma demão de tinta primária de

imprimação. Em segulda serão aplicadas diversas camadas de emulsão asfáltica, intercalando-
se véu de fibra de vidro. A quantidade de camadas da emulsão e o véu de fibra de vidro
obedecerão ao disposto na Norma NBR 12190.
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Sobre a última demão da emulsão asfáltica será aplicada uma demão de pintura refletiva com
tinta aluminizada de base asfáltica. Finalmente, será aplicada uma argamasse de proteção
constituída de cimento e areia no traço volumétrico de 1:3, na espessura mínima de 2 cm, com
juntas de separação formando quadros de 2x2 m. Para preenchimento das juntas será utilizado
asfalto a quente ou emulsões a frio. Nos locais dos tubos coletores de águas pluviais serão

aplicadas bandejas de cobre, tal como já descrito para lm permea bilização com membrana ou
manta asfá ltica.

c) Recebimento

Para o recebimento dos serviços será executada, antes da camada de proteção, a prova d'água,

conforme já descrito no item relativo a impermeabilização com membrana ou manta asfáltica.

Eventuais falhas detectadas deverão ser reparadas na presença da Fiscalização.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de Arquitetura deverá atender também às seguintes Normas e Práticas

Complementares:

Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

. Normas da ABNT e do INMETRO: NBR 5732 - Cimento Portland Comum - Especificação.

NBR 6230 - Ensaios Físicos e Mecânicos da Madeira -Método de Ensaio. NBR 6451 - Tacos de

Madeira para Soalhos -Especificação. NBR 7170 - Tijolos Meciços de Barro Cozido para

Alvenaria. NBR 7171 - Tijolos Furados de Barro Cozido para Alvenaria. NBR 7173 - Blocos

Vazados de Concreto Simples para Alvenaria sem Função Estrutural. NBR 7190 - Cálculo e

Execução de Estruturas de Madeira. NBR 7203 - Madeira Serrada e Beneflciada. NBR 9227 - Véu

de Fibra de Vidro para lmpermeabilização. NBR 9396 - Elastômeros em Solução para

lmpermeabilização, NBR 9685 - Emulsões Asfálticas sem Carga para lmpermeabilizações. NBR

9687 - Emulsões Asfálticas com Carga para lmpermeabilizações NBR 9690 - Mantas de

Polímeros pare lmpermeabilização (PVC). NBR 9910 - Asfaltos Oxidados para

lmpermeabilizações. NB 9 - Execução de Soalhos de Tacos de Madeira. NBR 11705 - Vidro na

Construção Civil NBR 12190 - Seleção da lmpermea bilização. NBR 13121 -Asfalto Elastomérico

para lm pe rm ea b iliza ções

Normas Estrangeiras DIN -106 ("Deutsche lnstitute für Nürning");

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive

normas de concessionárias de serviços públicos;

lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA

lgt) 3512399a I sclnlrc@luo2eiro.e.gov.br
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Fisca lização

Objetivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a Fiscalização dos serviços de Arquitetura.

Itens a Fiscalizar

A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção,
as seguintes atividades específicas:

a) Alvenaria de Elevação

. comprovar, inclusive com realização dos devidos ensaios, se a qualidade dos materiais

empregados atende às exigências contidas nas especificações técnicas;

. conferir a locação dos eÍxos (ou faces) das paredes, bem como as aberturas de vãos,

saliências, reentrâncias e passagens de canalizações, de acordo com as dimensões indicadas no

projeto;

. verificar as condições de alinhamento, nivelamento e prumo das paredes, e se os painéis

estão sendo devidamente cunhados ou ligados aos elemêntos estruturais;

. impedir a correção de imperfeições de execução de alvenarias com camadas de

chaplsco ou emboço, ultrapassando as espessuras permitidas e indicadas nas especificações. b)

Esquad rias de Madeira

. verificar se a localização, posição, dimensões, quantidades e sentido de abertura, estão

de acordo com o projeto e com os detalhes construtivos nele indicados;

. comprovar se a qualidade dos materiais utilizados na fabricação das esquadrias de

madeira, inclusive ferragens, satisfaz às exigências contidas nas especificações técnicas;

observar se as ferragens são protegidas durante a execução da pintura;

assegurar que as folhas das portas sejam colocadas após a conclusão da execução dos
prsos;

. testar o funcionamento das ferragens e o perfeito essentemento e funcionamento das

esquadrias.

c) Esq uad rias Metá licas

(88t 3512399a I selnlro@iuoreiÍo..e.gov.bt
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. inspecioner todo material a ser empregado, verificando se é de boa qualidade e não
apresenta defeitos de fabrlcação ou falhas de laminação;

. verificar se a localização, posição, dimensões, quantidades e sentido de abertura, estão
de acordo com o projeto e com os detalhes construtivos nele indicados;

. comprovar se as peças foram devidamente lixadas e tratadas com tinta anticorrosiva,
antes de sua colocação conforme especificação;

. acompanhar a colocação das peças e observar o perfeito nivelamento, prumo e fixação,

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla

liberdade dos movimentos;

. testar indlvid ualmente, após a conclusão dos serviços, todos os elementos móveis das

esquadrias, tais como: alavancas, básculas, trincos, rolamentos, fechaduras e outros;

. solicitar os ensaios necessários para a verificação da camada de anodização em peças de

alumínio, observando, após a sua colocação, se foram protegidas com a aplicação de vaselina

industrial, verniz ou outros meios de proteção;

. exigir que os caixilhos de ferro, antes da colocação dos vidros, recebam a primeira

demão de tinta de acabamento;

. verificar a estanqueidade dos caixilhos e vidros, aplicando os testes com mangueiras e

jatos d'água.

d) Vidros e Plásticos

. comprovar se os tipos e espessuras dos vidros e plásticos entregues na obra satisfazem

às especificações técnicas e ao projeto;

. assegurer que as placas de vidro ou plástico sejam aplicadas sem defeitos de fabricação

ou de cortes, e que as folgas na colocação sejam adequadas a cada tipo;

. verificar se o assentamento das placas de vidro é realizado em leito elástico, com

emprego de canaletas próprias ou com duas demãos de massa, mesmo que a fixação seja por

baguetes. e) Cobertura

verificar a procedência e a qualidade dos materiais, antes de sua colocação;

188) 3512,39!yt I seiDÍto@juoreho-ce.gov.br
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. solicitar da Contratada, sempre que julgar necessário, os catálogos indicativos da

maneira correta de aplicar os materiais, observando o cumprimento das recomendações dos
fabricantes;

. conferir se a inclinação do telhado com relação ao tipo de cobertura a ser empregado

está de acordo com o projeto;

veriflcar as condições de proteção da estrutura antes da execução da cobertura do telhado

(imunização e oxidação);

comprovar as condições de perfeito encaixe e allnhamento das telhas de barro, se as cumeeiras

estão emboçadas, niveladas e alinhadas, e se as fiadas do beiral estão amarradas com arame de

cobre. Para as telhas de cimento-a mianto, de alumínio ou de plástico, comprovar as condições

de recobrimento e fixação, de acordo como descrito nas especificações técnlcas e os detalhes

do projeto;

. verificar a inclinação e o perfeito funcionamento das calhas e locais de descida

dos tubos de águas pluviais.

f) Revestimento de Pisos

. verificar se todas as caixas de passagem e de inspeção, ralos e canalizações

foram corretamente executados e testados, antes da execução dos lastros de

concreto;

. garantir que a execução do acabamento do piso seia iniciada somente após a

conclusão dos serviços de revestimênto dos tetos e das paredes;

. verificar, como auxílio de ensaios específicos, quando necessário, se a qualidade

e a uniformidade das peças a serem aplicadas satisfazem às especificações técnicas

e se durante a aplicação são também observadas as recomendações do fabricante;

. acompanhar a execução dos trabalhos, observando principalmente os aspectos

relacionados com o nivelamento do piso e o seu caimento na direção das captações

de água, como grelhas, ralos e outras;

. observar os cuidados recomendados para a limpeza final, e se é respeitado o
período mínimo, durante o qual não é permitida a utilização do local;

(EA) 3512.3994 I teintrc@jucz.ho-Ee.gov.bt
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. verlficar se as superfícies preparadas para receber os pisos estão perfeitamente
limpas. Antes da aplicação da argamassa de assentamento, observar se foi
espalhada uma camada de nata de cimento, para formar uma superfície áspera e

aderente;

. observar se o traço e a espessura do contrapiso executado estão de acordo com

a ind icação do projeto;

verificar a existência de juntas de dilatação em número e quantidade suficientes

h) Forros

g) Revestimento de Paredes

. garantir que o traço empregado na preparação das argamassas (chapisco,

emboço e reboco) obedeça integralmente às especificações técnicas;

. verificar o prumo e as espessuras das camadas de revestimento, e para a

primeira camada aplicada, se houve a devida aderência à alvenaria;

observar se a qualidade obtida para a última camada (acabamento) satisfaz às

exigências do projeto e das especificações técnicas;

comprovar, com a realização de ensaios específicos, quando necessários se a

qualidade dos materiais utilizados está de acordo com as especificações técnicas;

. acompanhar o assentamento dos materiais procurando garantir a qualidade da

execução do serviço, além de observar o alinhamento das eventuais juntas e a não

utilização de peças defeituosas.

. verificar se as características dos forros executados estão de acordo com o
especificado em projeto e nas especificações técnicas, no que se refere ao tipo,
qualidade, dimensões, cores, alinhamento, nivelamento e demais condições;

solicitar instruções complementares do fabricante, no caso de forros especiais;

. verificar a localização e prumo da estrutura de suporte e/ ou pendurais para a
perfeita a plicação do forro.

i) Pinturas

(88) 3512.3994 I selnlro@iuozelro.ce-gov.b,
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. conferir se as tintas entregues na obra estão em sua embalagem original e

intactas e se correspondem à descrição contida nas especificeções técnices,
liberando-as para uso, em caso positivo;

. verificar se os locais de aplicação estão perfeitamente secos e limpos antes de

receber a pintura;

. impedir a aplicação de pintura em locais com defeitos ou falhas de qualquer

natureza;

exigir a apresentação de amostras de cores, antes de ser iniciada a pintura;

. observar a correta aplicação das demãos de tinta, o sentido de aplicação e o
número de demãos, de acordo com o exposto nas especificações técnicas;

solicitar a devida proteção de todas as peças que não devem ser pintadas;

. verificar se a mão-de-obra e os equipamentos empregados são adequados ao

tipo de serviço, exigindo a mudança em caso negativo;

. exiglr o emassamento das portas e caixilhos de madeira, inclusive nos bordos

superiores e inferiores.

j) lmpe rmea bilização

. garantir que a execução dos trabalhos seja realizada de acordo com o indicado

no projeto, especificações tecnicas e recomendações dos fabricantes;

cuidar para que, no decorrer das obras, as impermeabilizações já executadas ou em

execução não sejam danificadas;

veriflcar se a área a ser impermeabilizada está limpa e impedir o trânsito de veículos

e pessoas, isolando a área de modo adequado;

exigir e acompanhar os testes de estanqueidade antes dos revestimentos.

INTERIORES

Obietivo

Estabelecer as diretrizes gerais para a execução de serviços de lnteriores

(88) 3512.3994 I seinlru@juorcho,.e,gov,bt
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Execução Dos Serviços

A presente Prática trata dos serviços de lnteriores que serão executados após a construção da

edificação, por aposição de componentes. Os procedimentos executivos dos serviços de

interiores, normalmente considerados como parte das obras civis, efetivados ou não durante a

execução dos serviços e obras de construção, como revestimentos de paredes e muros

formando painéis pictóricos, são tratados nas Práticas de Construção - Arquitetura.

IliYi',.)tri!. L-evas

Materiais

Para as divisórías fixas, serão obedecidas as disposições das Práticas de Construção -

Arquitetura. Para as divisórias móveis, os materiais deverão obedecer às especiflcações de

projeto. Os elementos constltuintes das divisórlas serão armazenados em local coberto, de

modo a evitar quaisquer danos e condições pre,udlciais.

Processo Executivo

A colocação ou montagem das divisórias deverá ser realizada com cuidado, de modo a não

danlficar outros elementos pré-existentes, obedecendo as disposições das Práticas de

Construção - Arquitetu ra.

Recebimento

Serão verificados pela Fiscalização a locação, o alinhamento, o prumo e o esquadro das

divisórias, bem como o aspecto final, equilíbrio e capacidade de suporte de outros ltens. Serão

verificados igualmente a uniformidade dos painéis e os arremates das divisórias,

Revestimentos (Pisos, Paredes e Forros)

No caso de troca ou complementação de revestimentos, deverão ser obedecidas as disposições

das Práticas de Construção - Arquitetura, do item correspondente. Os serviços deverão ser

realizados com cuidado, de modo a não danificar outros elementos preexistentes.

Pinturas e Aplicações

No caso de troca ou complementação de pinturas e aplicações, deverão ser obedecidas as

disposições das Práticas de Construção - Arquitetura e Práticas de Construção - Comunicação

Visual, do item correspondente. Os serviços deverão ser realizados com cuidado, de modo a

não danificar outros elementos preexistentes.
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Equipa mentos

Os equipamentos podem sêr previstos na condição de fixos ou móveis. Se forem fixos, para a

sua completa execução deverão ser verificadas as conexões prevlstas com outros sistemas da

edificação, como as instalações elétricas, eletromecánicas e outras.

Materiais

Os componentes especiais, normalmente executados por profissionais especializados, como
painéis, placas, quadros e mobiliário em geral, deverão ser aceitos pela Fiscalização e pelo

autor do projeto. Os componentes fixos, como luminárias, ventiladores e outros dispositivos,

deverão ser igualmente aceitos pelo autor do projeto e Fiscalização. De preÍerência, estes

componentes deverão ser colocados diretamente nas posições indicadas no projeto, sem

armazenamento.

Processo Executivo

Os procedimentos de execução e montagem de equipamentos que envolverem conexão ou

fixação com outros componentes da edificação deverão estar perfeitamente determinados no

projeto de interiores. Os demais componentes serão simplesmente apostos, de conformidade

com as indicações de projeto.

Recebimento

Deverão ser verificadas as posições finais dos componentes e suas fixações, bem como serão

realizados os testes de funcionamento, se forem elétricos ou êletromecâ nicos.

Normas e Práticas Complementares

A execução de serviços de lnteriores deverá atender também às seguintes Normas e Práticas

Complementares:

Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos;

Normas da ABNT e do INMETRO;

. Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

lnstruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA-CONFEA.

Fiscalização
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